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APRESENTAÇÃO 

 

 Submetemos à apreciação da Comunidade Acadêmica da UNESPAR a presente 

Versão Preliminar do Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI - 2012-2016.   

 Este é o documento basilar que deverá nortear as ações do período de 

organização inicial e instalação de nossa Instituição, que nasce marcada pela história 

individual de cada uma das Faculdades que a compõem, e que precisa consolidar-se 

como uma Universidade multi-campi, pelo exercício cotidiano da autonomia 

universitária, em uma estrutura que se paute pela descentralização administrativa, pela 

participação democrática e plural e pela qualidade e excelência do ensino, da pesquisa 

e da extensão nela desenvolvidos.  

 O texto preliminar que ora apresentamos é fruto do esforço coletivo do grupo de 

trabalho composto por representantes de cada uma das Faculdades que integram a 

UNESPAR. Sua redação levou em conta os documentos resultantes das iniciativas 

anteriores de implementação da Universidade, bem como se inspirou em documentos 

de instituições similares, notadamente da Universidade Estadual do Norte do Paraná ï 

UENP, instituição multi-campi recentemente constituída pela integração das Faculdades 

localizadas no Norte Pioneiro do Estado e que participavam do projeto original da 

UNESPAR.  

 Durante o processo de redação, procuramos não perder de vista que a 

construção efetiva do projeto de Universidade vai além dos atos legais e documentos 

institucionais elaborados e se concretizará pelo trabalho cotidiano de cada um, cujos 

desafios buscamos traduzir pela definição de nossas necessidades prioritárias, 

registradas na versão preliminar ora apresentada. 

 Para que sua função norteadora seja assumida pelo conjunto da comunidade 

acadêmica, é necessária, agora, a contribuição de todos ï discentes, docentes e 

agentes universitários ï na construção coletiva deste e dos demais documentos 

relativos ao nosso credenciamento institucional junto ao Sistema Estadual de 

Educação.   

 É de fundamental importância que estes documentos traduzam, 

democraticamente, a vontade coletiva, que vai nortear a consolidação da nossa 

UNESPAR. 

 Contamos com a participação de todos! 

    Grupo de Trabalho de Redação do PDI-UNESPAR 

    (Designado pela Resolução nº 093/2011-GS/SETI) 
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1 PERFIL INSTITUCIONAL 

 

1.1 Breve Histórico 

 

A Universidade Estadual do Paraná - UNESPAR é uma instituição de ensino 

superior pública e gratuita, criada pela Lei Estadual n° 13.283, de 25 de outubro de 

2001, alterada pela Lei Estadual n° 15.500, de 28 de setembro 2006. Constitui-se a 

partir da integração das Faculdades Estaduais:   

¶ Escola de Música e Belas Artes do Paraná ï EMBAP; 

¶ Faculdade de Artes do Paraná ï FAP; 

¶ Faculdade Estadual de Ciências e Letras de Campo Mourão ï FECILCAM; 

¶ Faculdade Estadual de Ciências Econômicas de Apucarana ï FECEA; 

¶ Faculdade Estadual de Educação, Ciências e Letras de Paranavaí ï FAFIPA; 

¶ Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de Paranaguá ï FAFIPAR e; 

¶ Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de União da Vitória ï FAFIUV. 

Unidades que integram a Universidade Estadual do Paraná - UNESPAR: 

I. Campus de Curitiba I ï EMBAP; 

a) Centro de Área de Artes 

II. Campus de Curitiba II ï FAP; 

a) Centro de Área de Artes 

III. Campus São José dos Pinhais ï APMG 

a) Centro de Área de Ciências Sociais Aplicadas 

IV. Campus de Campo Mourão ï FECILCAM 

       a) Centro de Área de Ciências Sociais Aplicadas 

       b) Centro de Área de Ciências Humanas e da Educação 

V.  Campus de Apucarana ï FECEA 

        a) Centro de Área de Ciências Sociais Aplicadas 

        b) Centro de Área de Ciências Humanas e da Educação 

VI.   Campus de Paranavaí ï FAFIPA 

        a) Centro de Área de Ciências Humanas e da Educação 

        b) Centro de Área de Sociais Aplicadas 
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        c) Centro de Ciências da Saúde  

VII.  Campus de Paranaguá ï FAFIPAR 

         a) Centro de Área de Ciências Sociais e Aplicadas; 

         b) Centro de Área de Ciências Exatas e Biológicas; 

         c) Centro de Área de Ciências Humanas e da Educação 

VIII.  Campus de União da Vitória ï FAFIUVI 

        a) Centro de Área de Ciências Exatas e Biológicas; 

         b) Centro de Área de Ciências Humanas e da Educação 

A Academia Policial Militar do Guatupê ï APMG, a partir de seu credenciamento 

junto ao Sistema Estadual de Educação, será incorporada à UNESPAR, constituindo o 

Campus de São José dos Pinhais, com um Centro de Áreas de Ciências Sociais 

Aplicadas.   

 

1.1.1 Breve Histórico da Escola de Música e Belas Artes do Paraná - EMBAP 

A reivindicação da criação de uma 

Instituição de Ensino Superior de Arte em 

Curitiba surgiu no final do século XIX, com 

Mariano de Lima, que criou a Escola de 

Belas Artes e Indústrias do Paraná (1886). 

Foi um ideal perseguido constantemente 

por Alfredo Andersen desde sua chegada 

no Paraná em 1903 até seu falecimento 

em 1937. 

O movimento em prol da criação da Embap surgiu em 1947 na Sociedade de 

Cultura Artística Brasílio Itiberê (SCABI), que recebeu apoio da Academia Paranaense 

de Letras, do Círculo de Estudos Bandeirantes, do Centro de Letras do Paraná, do 

Centro Feminino de Cultura, da Sociedade de Amigos de Alfredo Andersen do Instituto 

de Educação e do Colégio Estadual do Paraná. Um documento contendo a proposta de 

criação foi entregue ao então Governador do Estado do Paraná, Sr. Moysés Lupion, 

que encaminhou parecer favorável, através de mensagem à Assembléia Legislativa.  
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Os trabalhos de organização da Escola foram confiados ao Professor Fernando 

Corrêa de Azevedo que viajou a diversos lugares para estudar a estrutura de entidades 

congêneres visando adotar modelos consolidados. Visitou a Escola Nacional de Música 

da Universidade do Brasil (RJ), Conservatório Brasileiro de Música do Rio de Janeiro, 

Escola de Desenho da Associação de Artistas Brasileiros, Escola de Belas Artes de 

Belo Horizonte, Conservatório Dramático Musical de São Paulo, Escola de Belas Artes 

de Niterói e o Instituto de Belas Artes do Rio Grande do Sul. 

Voltando de viagem, o Professor Fernando Corrêa de Azevedo reuniu um grande 

grupo de professores para formar o corpo docente da Escola, entre eles: Altamiro 

Bevilacqua, Artur Nísio, Benedito Nicolau dos Santos, Bento Mussurunga, Bianca 

Bianchi, Charlotte Frank, Edgard Chalbaud Sampaio, Estanisisu Traple, Francisco 

Stobbia, Frederico Lange de Morretes, Guilherme Carlos Tiepelmann, lnez Colle 

Munhoz, lolanda Fruet Correia, João Ramalho, João Woiski, Jorge Frank, Jorge 

Kaszás, José Coutinho de Almeida, José Peón. Lido de Lima, Ludwig Seyer, Ludwig 

Seyer Junior, Luiz Eulógio ZiIIi, Margarida Solheid Marques, Margarida Zugueib , 

Natália Lisboa, Oswaldo Lopes, Oswaldo Pilotto, Prudência Ribas, Raul Menssing, 

Remo de Persis, Ren®e Devrainne Frank, Severino dôAtri e Waldemar Curt 

Freyesleben. 

Em 03 de outubro de 1949, através da Lei n° 259, a Assembléia Legislativa 

oficializou a Escola de Música e Belas Artes do Paraná, já em atividade desde a sua 

fundação em 17 de abril de 1948 na sua primeira sede, situada no n° 50 da Rua 

Emiliano Perneta, onde permaneceu por três anos. Somente em 1951, a Embap 

ocupou a sua sede oficial, no prédio de número 179 da mesma rua. Em 22 de 

dezembro de 1954 foi reconhecida pelo Governo Federal através do decreto nº 36.627, 

publicado no Diário Oficial da União em 22 de Janeiro de 1955.  

Em 17 de julho de 1991, a EMBAP foi transformada em Autarquia Estadual, 

através da Lei Estadual nº 9.663. 

A Embap é uma Instituição especializada no ensino das Artes, que atualmente 

oferece oito cursos de graduação, sendo quatro na área de Música (Licenciatura em 

Música, Superior de Instrumento, Superior de Composição e Regência e Superior de 
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Canto) e igual número na área de Artes Visuais (Licenciatura em Desenho/Artes 

Visuais, Superior de Gravura, Superior de Escultura e Superior de Pintura). 

Na área de Música são também ofertados cursos de Extensão: Formação 

Musical I, Formação Musical lI e o Curso Avançado em Música e Canto. 

 
1.1.2 Breve Histórico da Faculdade de Artes do Paraná- FAP 

Historicamente, pode-se 

considerar que a Faculdade de Artes 

do Paraná teve seu início marcado 

pelo empenho de diversos músicos 

que compunham o Conservatório de 

Música do Paraná, escola fundada em 

1913. O maestro Antônio Melillo, 

professor desse conservatório, 

antevendo a continuidade das 

propostas do ensino de música no estado funda, em 1931, a Academia de Música do 

Paraná. 

Em 1953, Clotilde Leinig, aluna da Academia, com aperfeiçoamento em Canto 

Orfeônico no estado do Rio de Janeiro, projeta com determinação a fundação do 

Conservatório de Canto Orfeônico e, em 1956, seu projeto realiza-se com o apoio do 

maestro, de alguns professores e do legislativo do Paraná. A professora Clotilde, em 

1966, assume interinamente a direção do Conservatório e dá início ao projeto de 

transformação dele para Faculdade de Educação Musical do Paraná (FEMP). 

  Com as mudanças no ensino da arte, na década de 70, a FEMP transformou 

seu curso de Licenciatura em Música em curso de Educação Artística. Nessa época 

manifestava-se o interesse pela Musicoterapia e a Instituição oferecia Curso de 

Especialização nessa área. Na década de 80, a FEMP incluiu, além da Habilitação e 

Música, a Habilitação em Artes Plásticas em seu curso de Educação Artística e também 

o curso de graduação em Musicoterapia. 

A Instituição já delineava, assim, sua vocação e seu perfil dedicado à arte. Em 

1991, passa a ser denominada Faculdade de Artes do Paraná ï FAP. No ano seguinte, 
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já incorporava mais uma habilitação ao curso de Educação Artística na área de Teatro. 

A FAP, então, vai consolidando sua atuação como entidade pública de ensino superior 

em artes e amplia essa atuação recebendo os cursos de Bacharelado em Teatro e 

Bacharelado e Licenciatura em Dança, antes chancelados pela Pontifícia Universidade 

Católica do Paraná em convênio com o Teatro Guaíra. 

           Apesar de ter passado por precariedades em sua infra-estrutura e falta de imóvel 

próprio, obteve, em 1997, a sua instalação na Rua dos Funcionários nº 1357, no bairro 

do Juvevê, espaço anteriormente ocupado pelo Tecpar. Com o crescimento da 

Instituição foi necessário a busca por mais espaço e em 2002, a FAP iniciou a reforma e 

adaptação do Barracão localizado na mesma rua para atender os cursos de Artes 

Cênicas e Dança. 

  Em 2005 inicia o funcionamento do curso Cinema e Vídeo no Campus localizado 

no Parque Newton Freire Maia, em Pinhais.  

Em 2010 são inaugurados o Teatro Laboratório e Estúdios, espaços adequados 

para a realização das atividades dos cursos de Artes Cênicas, Dança e Licenciatura em 

Teatro. Todo esse percurso demonstra o empenho e o comprometimento das 

personalidades que acompanharam a construção e o desenvolvimento da Instituição e 

que tornaram possível seu reconhecimento como produtora de saberes em arte e 

educação e como promotora da cultura no Paraná. 

 

1.1.3 Breve Histórico da Academia Policial Militar do Guatupê - APMG 

A Academia Policial Militar do 

Guatupê originou-se do antigo Centro 

de Preparação Militar, criado pela Lei 

nº 63, de 20 de fevereiro de 1948, 

sancionada pelo então Governador 

do Estado do Paraná, Moysés 

Lupion. O Centro de Preparação 

Militar foi instalado e começou a 

funcionar nas dependências do 

Quartel do Comando Geral da Polícia Militar do Paraná até fins de 1960. 
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Em virtude da modernização constante dos trabalhos atinentes ao Curso de 

Formação de Oficiais, a Unidade já exigia a descentralização administrativa, isto para 

superar os problemas, assim no ano de 1961, realizou-se sua mudança para o prédio 

onde funcionava o Colégio Belmiro César, localizado na Avenida Dr. Vicente Machado, 

nº 423, passando então constituir em uma unidade isolada. 

Mas com o passar dos anos, as instalações outrora destinadas à formação 

começaram apresentar problemas para a continuidade do desenvolvimento da atividade 

de ensino na corporação, quando então, iniciou-se o planejamento para a aquisição de 

um novo local para o funcionamento do Centro de Formação e Aperfeiçoamento. 

Inicialmente, houve algum interesse por parte do Comando da Polícia Militar do 

Paraná pela área, localizado no bairro Tarumã, onde se realizaram as comemorações 

do Centenário da Emancipação Política do Paraná, a qual estava à época sem 

utilização. Entretanto, houve também interesse por parte do Exército Brasileiro pela 

mesma área, onde futuramente instalaria o Colégio Militar de Curitiba. 

Uma segunda opção foi oferecida pelo Governo do Estado, localizada esta na 

área esta de fronte ao hoje estabelecido Jardim Botânico, mas a época tal local veio a 

ser recusado por entender que esse local estava muito próximo a Cidade de Curitiba. 

Por último veio ser oferecido ao Comando da Polícia Militar do Paraná, pelo 

Governo do Estado, uma área onde se localizava a ®poca a ñGranja do Guatup°ò, o que 

veio a ser aceito com entusiasmo. Assim no ano de 1966 iniciaram-se as obras de 

construção da nova sede do Centro de Formação e Aperfeiçoamento, na área onde 

funcionava a Estação de Criação do Guatupê.     

Em 1955, pela Lei Estadual nº 2526, passou a denominar-se, oficialmente, 

Centro de Formação e Aperfeiçoamento, cuja designação foi mantida até 08 de março 

de 1971, quando pelo Decreto-Estadual nº 22.653,passou a denominar-se Academia 

Policial Militar do Guatupê, instituição integrante do Sistema de Ensino da Polícia Militar 

do Paraná. 

Em dezembro de 1953 formou-se a primeira turma de oficiais, já a esta época 

com a denominação de Centro de Formação e Aperfeiçoamento (CFA). A primeira 

turma de oficiais a formar-se na Academia Policial Militar do Guatupê foi a de 1970, 

quando este Estabelecimento de Ensino ainda se denominava Centro de Formação e 



14 

 

Aperfeiçoamento (CFA), quando neste ano deu-se a conclusão do 5º ano do Curso de 

Formação de Oficiais que ingressará em 1966. Em que de 1960 a 1966 o Curso de 

Formação de Oficiais contava com a duração de 05 anos, em que a partir de 1968 

passou ter a duração de 03 anos, o que ainda hoje permanece esta duração.  

No ano de 1982 o Curso de Formação de Oficiais obteve através do Parecer 

CFE nº 400/82 passou a ser reconhecido oficialmente como equivalente a curso de 

nível superior.  

Atualmente a Academia Policial Militar do Guatupê é considerada a maior 

instituição de ensino policial-militar da América Latina, está localizada no município de 

São José dos Pinhais, às margens da BR-277 totalizando mais de 1.017.000 m2. 

 

1.1.4 Breve Histórico da Faculdade Estadual de Ciências e Letras de Campo Mourão ï 

FECILCAM 

A Faculdade Estadual de 

Ciências e Letras de Campo Mourão, 

situada na Avenida Comendador 

Norberto Marcondes, 733, na cidade 

de Campo Mourão, Paraná, Brasil, 

nasceu como uma Instituição de 

Ensino Superior mantida pela 

Fundação de Ensino Superior de 

Campo Mourão ï FUNDESCAM -, 

fundação de direito privado, foi criada em 24 de agosto de 1972, pela Lei Municipal nº. 

26/72, e transformada pela Lei Municipal 191/78, de 24 de abril de 1978, em fundação 

de direito público. 

Os primeiros cursos: Estudos Sociais, Letras e Pedagogia, todos de licenciatura 

curta, foram autorizados pelo Parecer nº. 1013/74 de 24 de abril de 1974 e pelo Decreto 

Federal nº. 73.982/74, de 24 de abril de 1974, sendo que nestes mesmos atos, a 

instituição foi reconhecida para funcionar oficialmente, sendo aprovados Estatuto e 

Regimento. O funcionamento dos cursos deu-se em 03 de junho de 1974. Em data de 

14 de outubro de 1976, através do Decreto Federal nº. 78.579/76, foram reconhecidos. 
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Com o crescimento e a evolução da região, verificou-se que os cursos oferecidos 

acusavam pequena demanda, motivo pelo qual se deu início à montagem de novo 

processo para autorização dos cursos de Administração, Ciências Contábeis e Ciências 

Econômicas, os quais foram autorizados através do Decreto nº. 83.184, do Conselho 

Federal de Educação, de 15 de fevereiro de 1979 e reconhecidos através do Parecer 

nº. 188/82, do Plenário do Conselho Estadual de Educação do Paraná, que originou a 

Portaria do MEC nº. 430, de 14 de outubro de 1982, publicada no D.O.U. nº. 190 do dia 

19 de outubro de 1982. 

Com a redução da procura pelos cursos de licenciatura curta, a Faculdade, no 

ano de 1982, solicitou aos órgãos competentes, a conversão dos cursos de Estudos 

Sociais, Letras e Pedagogia para Geografia, Letras e Pedagogia - Licenciatura Plena, 

integrando o processo nº. 401/82 - CEE. E por meio do Parecer nº. 270/82, o Conselho 

Estadual da Educação, posicionou-se favoravelmente à alteração. O Parecer referido, 

encaminhado ao Ministério da Educação, deu origem à publicação da Portaria nº. 70 - 

MEC, de 17 de fevereiro de 1983, passando assim a funcionar os cursos de Geografia - 

licenciatura plena; Letras - licenciatura plena, com habilitações em Português e Inglês 

e; Pedagogia - licenciatura plena, com habilitações em Administração Escolar e 

Orientação Educacional, para exercício nas escolas de 1º e 2º Graus. 

Em 1998 uma antiga reivindicação da Fecilcam foi atendida e ela passou a 

oferecer à comunidade dois novos cursos: Matemática e Engenharia de Produção 

Agroindustrial.  Entre 1998 e 1999, aconteceram inúmeros debates sobre a proposta de 

transformação da FECILCAM em Universidade. Como resultados dos debates 

encetados nasceram, em 1999, três Projetos de Mestrados Interinstitucionais para a 

formação em serviço e curso de Capacitação com Inserção para Mestrado (UFPR). Um 

com a Universidade Estadual de Maringá (Grupo NUPÉLIA, outro com a UNESP - 

Campus Araraquara e outro em parceria com a Universidade Federal do Paraná.  

Em 2000, a FECILCAM inicia as atividades do curso de Turismo e Meio 

Ambiente, mais um significativo passo para atender a demanda regional de 

profissionais. Ainda no ano de 2000 a FECILCAM dá mais um salto qualitativo em seu 

trabalho de formação de sujeitos críticos e de conhecimento, com a 1ª Semana de 

Iniciação Científica.  
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No ano de 2006, a Fecilcam realizou o I Festival de Música Universitário, que 

contou com a participação de estudantes, professores e agentes universitários, abrindo 

um novo espaço para a valorização dos talentos musicais da cidade e da região. O 

festival passou a ser editado nos anos seguintes tornando-se um importante evento da 

instituição. Também em 2006, a Fecilcam recebeu recursos financeiros do Fundo 

Paraná e da Fundação Araucária para melhorar sua infraestrutura na sede atual e para 

investir na infraestrutura do novo campus. 

 Outro acontecimento relevante no ano de  2006 foi a realização do I EPCT ï 

Encontro de Produção Científica e Tecnológica, que passou a ser referência regional na 

disseminação da produção científica. No mesmo ano foram iniciados os trabalhos do 

Mestrado Interinstitucional (Minter) em Desenvolvimento Econômico pela  UFPR, 

oportunizando o acesso de 07 professores da Fecilcam no programa. 

Em 2007, a Fecilcam recebeu recursos do Programa Universidade Sem 

Fronteiras, iniciando um trabalho de extensão em diversos municípios da COMCAM. No 

ano seguinte ampliou seus projetos do Programa Universidade Sem Fronteiras e criou 

mais 14 grupos de pesquisas. Neste ano, a Editora da Fecilcam publicou seu primeiro 

livro intitulado: Educação do campo e formação continuada de professores.  

Em 2009, foi inaugurado nas dependências da Fecilcam, o Sistema de Captação 

de águas pluviais com recursos do Fundo Paraná e recursos da própria  Instituição. 

Neste mesmo ano, a Fecilcam foi contemplada pela primeira vez, com 8 bolsas de 

estudos para iniciação científica do CNPQ.  

Em 2010, a Fecilcam oferta um novo curso, Licenciatura em História, autorizado 

pelo Parecer n° 218/2010 do Conselho Estadual de Educação, iniciando-se a primeira 

turma em 2011. 

Começando um novo capítulo de sua história, a instituição deu início ao processo 

de construção do novo campus. Em uma área de 5 alqueires começou em 2011 a 

construção do primeiro bloco do campus, as margens da BR-369, sentido para 

Cascavel. O bloco terá uma área de 1.308,08 m2 divididos em dois pisos com salas de 

aulas, de informática, espaços administrativos, sanitários e anfiteatro com capacidade 

para 230 pessoas. A cerimônia de pedra fundamental do campus aconteceu em agosto 

com a presença de toda a comunidade universitária e apoiadores do projeto. A obra 
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iniciou com recursos na ordem de aproximadamente R$ 1,4 milhão do Programa de 

Melhoria de Infraestrutura das Instituições Estaduais de Ensino Superior da Secretaria 

de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SETI), Fundação Araucária e 

Unidade Gestora do Fundo Paraná. De acordo com o Projeto Urbanístico e Plano 

Diretor de construção do Campus, quando concluído o novo campus terá capacidade 

para atender cerca de 20 mil estudantes. 

 
1.1.5 Breve Histórico da Faculdade Estadual de Ciências Econômicas de Apucarana ï 

FECEA 

 
A Faculdade Estadual de 

Ciências Econômicas de Apucarana - 

FECEA situa-se em Apucarana, 

cidade pólo da região do Vale do Ivaí, 

formada por 26 outros municípios. 

Dos municípios da região, 19 

possuem acadêmicos matriculados 

em cursos da FECEA e de outros 42 

municípios, não integrantes da região, 

também afluem alunos. 

Criada pelo Decreto nº. 26.298/59, com publicação no Diário Oficial no dia 

18.11.1959, a FECEA ï Faculdade Estadual de Ciências Econômicas de Apucarana 

recebeu autorização para funcionar em 22 de junho de 1960 pelo Decreto nº. 48.376 do 

Senhor Presidente da Republica. Efetivamente iniciou suas atividades em março de 

1961. Inicialmente funcionando como uma Fundação Pública, em 16 de julho de 1991, 

pela Lei nº. 9.663, teve sua forma jurídica alterada para Autarquia Estadual.  

Está localizada em um terreno de 40.700 m2, sendo 7.524 m2 construídos, 

abrigando salas de aula, laboratórios, auditórios, laboratórios, museu, quadra poli 

esportiva, biblioteca, Empresa Junior, salas de departamentos, gráfica, diretório 

acadêmico e área administrativa, assim entendido o espaço destinado a atividades de 

apoio. 



18 

 

Atualmente 2057 alunos estão matriculados, sendo em turmas no período 

matutino e noturno. Os cursos existentes graduam nas áreas de Administração, 

Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, Secretariado Executivo Trilíngue, Serviço 

Social, Turismo, Tecnólogos de Gestão Pública e Comércio Exterior e Licenciatura em 

Matemática. 

Sua localização geográfica, além de pólo da região do Vale do Ivaí, a coloca em 

ponto eqüidistante de duas cidades de maior população ï Londrina e Maringá, sendo, 

portanto servida por adequada rede de transporte, facilitando o acesso de alunos de 

outros municípios que, quase sempre, contam com apoio do Poder Executivo municipal 

para o deslocamento. A região é formada basicamente por cidades de pequeno porte, 

com facilidade para escolarização até o ensino médio apenas. A presença da FECEA 

em Apucarana, contribui para a formação de uma sociedade cultural e tecnicamente 

avançada e preparada para atuar em posições de destaque, quer no âmbito das 

empresas privadas ou no das públicas.  

Buscando formar cidadãos para atuarem em diversos setores da sociedade, em 

âmbito regional, estadual, nacional e internacional, destaca-se a importância de sua 

presença na região, pois, além de formar profissionais, desenvolve aspectos culturais, 

sociais, econômicos que contribuem significativamente com a melhoria das condições 

de vida da sociedade regional.   

 
1.1.6 Breve Histórico da Faculdade Estadual de Educação, Ciências e Letras de 

Paranavaí ï FAFIPA 

A Faculdade Estadual de 

Educação, Ciências e Letras de 

Paranavaí ï FAFIPA está localizada no 

município de Paranavaí, na região 

Noroeste do Paraná.  Paranavaí 

nasceu em 1930, na Fazenda Montoya, 

decorrido pouco tempo, foi instalada a 

Fazenda Brasileira, e em 1944, foi 

batizada como Colônia Paranavaí, por 
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ser a região banhada pelos rios Paraná e Ivaí. Em 14 de dezembro de 1951 foi criado o 

município de Paranavaí e instalada oficialmente a sede do município, em 14 de 

dezembro de 1952. O município tem 1.202,47  km² e, atualmente, conta com uma 

população de 81.595  habitantes (Censo IBGE, 2010). 

Em 1960, Paranavaí, não só pela extensa região abrangida, pela área de 

influência, sentia a real necessidade, quer do ponto de vista de suas deficiências em 

profissionais de nível superior, quer do ponto de vista cultural, e para atender a uma 

população representada por milhares de secundaristas, consegue a aprovação pela 

Assembléia Legislativa do Estado da Lei criando uma Faculdade em Paranavaí. Através 

da Lei Municipal n.º 389, de 27 de outubro de 1965, foi criada a Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Paranavaí, tendo como mantenedora a Fundação Educacional do 

Noroeste do Paraná ï FUNDENORPA. Com o Estatuto aprovado através do Decreto 

Municipal nº. 855, de 10 de novembro de 1965, o Conselho Estadual de Educação pelo 

Parecer 1/66, de 07 de janeiro de 1966, autorizou abertura de matrícula para os cursos 

de CIÊNCIAS, GEOGRAFIA, LETRAS E PEDAGOGIA. A Faculdade obteve seu 

reconhecimento através Decreto Federal n.º 69.599, de 23 de novembro de 1971 - 

D.O.U. de 26 de novembro de 1971.   Em 12 de dezembro de 1990, através da Lei n.º 

9.466, a FAFIPA foi estadualizada passando a denominar-se Fundação Faculdade 

Estadual de Educação, Ciências e Letras de Paranavaí.  Em 16 de setembro de 1991, 

com a Lei n.º 9.663, foi transformada em Autarquia Estadual com o nome de Faculdade 

Estadual de Educação, Ciências e Letras de Paranavaí. É transformada em 

Universidade, pela  Lei nº 13.283, de 25 de outubro de 2001, integrando a Universidade 

Estadual do Paraná, Campus de Paranavaí. A FAFIPA, desde que foi criada, tem como 

objetivo principal a integração regional, através do ensino, da pesquisa e da extensão. 

A Instituição oferece, atualmente, 11 (onze) cursos, a saber: Administração, Ciências 

Contábeis, Enfermagem, Ciências ï Licenciatura Plena, Matemática, Geografia, Letras 

(Português e Inglês), Pedagogia, Educação Física, História e Serviço Social. A FAFIPA 

é presença marcante na formação de mão de obra qualificada e contribui 

significativamente para o desenvolvimento regional. 
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1.1.7 Breve Histórico da Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de 

Paranaguá - FAFIPAR  

 

A Faculdade Estadual de 

Filosofia, Ciências e Letras de 

Paranaguá foi criada pelo Decreto nº 

4.144 de 13/08/1956 e autorizada pelo 

Decreto nº 47.667 de 19/08/1960, sendo 

reconhecida pelo Decreto nº 54.335 de 

30/09/1964.   

Em 13 de agosto de 1956, foi 

empossado o primeiro diretor da 

Faculdade, Dr. Antônio Olímpio de Oliveira, designado pelo decreto nº 24.818, de 14 de 

julho do mesmo ano.  

Em 13 de junho de 1959, o Senhor Governador do Estado do Paraná, concedeu 

delegação de amplos poderes ao Senhor Diretor da Faculdade, para requerer, em 

nome do Estado, autorização de Funcionamento dos cursos de História, Letras 

Neolatinas, Pedagogia, Matemática e Letras Anglo-Germânicas.  

Diante disso, o Dr. Antônio Olímpio de Oliveira, em nome da entidade 

mantenedora do estabelecimento, que é o Governo do Estado do Paraná, e, tendo em 

vista o disposto no Decreto-lei nº 421, de 11 de maio de 1938, alterado pelo Decreto-lei 

2.076, de 08 de março de 1940, requereu, no dia 29 de julho de 1959, autorização de 

funcionamento dos cursos supra-referidos. 

 Pelo Processo nº 100-110/59 do ministério da Educação e Cultura correu o 

pedido de funcionamento da Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e letras de 

Paranaguá, tendo a Comissão de Ensino Superior, através do Parecer nº 620, de 14 de 

dezembro de 1959, por unanimidade de votos opinado favoravelmente, ñdepois de 

devidamente apreciado o projeto de Regimento pela douta Comissão de Estatutos e 

Regulamentos e Regimentosò.  
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A referida Comissão, pelo Parecer nº 625, de 14 de dezembro de 1959, 

igualmente aprovado por unanimidade, após examinar o Regimento da Faculdade, 

manifestou-se a favor da concessão de autorização de funcionamento da mesma.  

Finalmente, o Senhor Presidente da República, pelo Decreto-lei nº 47.667, de 19 

de janeiro de 1960, publicado no Diário Oficial da União, da mesma data, concedeu 

autorização de funcionamento dos cursos solicitados.  

No dia 3 de fevereiro de 1960, a Faculdade iniciou suas atividades, sob 

calendário especial, baixado pela Diretoria do Ensino Superior do ministério da 

Educação e Cultura. Ainda em 1960, realizados os primeiros Concursos de Habilitação, 

funcionaram as primeiras séries dos cursos de História, Letras Neolatinas, Pedagogia, 

Matemática e Letras Anglo-Germânicas, anteriormente autorizados pela Presidência da 

República.  

Já em 1961, a Faculdade funcionou com as primeiras e segundas séries dos 

cursos acima mencionados; em 1963, colou grau a primeira Turma de Bacharéis, nos 

diversos cursos em funcionamento desde 1960.  

Instituída como Fundação de Direito Público pelo Decreto nº 21.970 de 

21/12/1970 e transformada em Autarquia conforme Lei nº 9.663 de 16/06/1991. É um 

estabelecimento isolado de Ensino Superior de natureza jurídica de Direito Público, com 

sede e foro na cidade de Paranaguá, Estado do Paraná, e rege-se por Estatuto e 

Regimento próprios, observadas a Legislação Federal e Estadual, bem como pelas 

resoluções de seus colegiados. De acordo com o Regimento desta Instituição, à 

FAFIPAR compete:  

I. Promover a criação cultural e o desenvolvimento da capacidade científica, bem 

como do pensamento reflexivo; 

 II. Ministrar o ensino superior, visando à formação de pessoas capacitadas ao 

exercício da investigação e do magistério em todas as áreas do conhecimento, 

bem como à sua qualificação para as atividades profissionais;  

III. Estender o ensino e a pesquisa à sociedade, mediante cursos e prestação de 

serviços essenciais;  

IV. Realizar intercâmbio científico e cultural, bem como participar de programas 

oficiais de cooperação nacional e internacional, promovendo a divulgação de 



22 

 

conhecimentos culturais, científicos e técnicos e comunicar o saber através do 

ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação.  

A Faculdade é um órgão dependente da Entidade Mantenedora quanto à 

manutenção de seus serviços; sendo autônoma, com poder de decisão, no que se 

refere às atividades acadêmicas e administrativas, em seu âmbito. A Estrutura 

Organizacional da Faculdade é constituída pelos seguintes órgãos: 

I. Diretoria;  

II. Congregação; 

III. Conselho Departamental; 

IV. Departamentos.  

O Curso de Administração teve seu funcionamento autorizado em 16 de fevereiro 

de 1981, e reconhecimento em 26 de julho de 1984, pela Portaria Ministerial do MEC n° 

329/84. 

Em 08 de agosto de 1987, o Curso de Administração passou a ser oferecido com 

Ênfase em Comércio Exterior, pelo Parecer n° 312/97, do Conselho Estadual de 

Educação.  

Mais tarde, em 19 de novembro de 2003, pelo Decreto n 2174/03, foi 

reconhecido o Curso de Administração com Habilitação em Gestão Portuária.  

A partir do ano letivo de 2008, uma nova grade é iniciada, com base nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais e a Resolução CNE/CES n° 04, de 13/07/2005, que 

extinguem as habilitações do curso de Administração, sendo aprovada pelo Parecer 

CEE/CES n° 10/09. 

 O Curso de Ciências Contábeis foi autorizado a funcionar através do Decreto 

Federal n° 85.719 de 16/02/81, e  reconhecido pela Portaria Ministerial n° 329/MEC, de 

27/07/84; publicado no Diário Oficial da União de 27/07/84. A Resolução Secretarial n° 

079/93, de 07 de dezembro de 1993, homologou o Parecer n° 305/93-CEE, de 

12/11/93, que alterou o currículo do curso.   

O Decreto n° 2134, de 12 de fevereiro de 2008, autorizou a adequação da 

proposta pedagógica do curso de Ciências Contábeis às Diretrizes Curriculares 

Nacionais, com implantação retroativa ao ano letivo de 2005.    
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O Curso de Licenciatura Plena Matemática foi autorizado pelo Parecer nº 425/97 

do CEE, e publicado no Diário Oficial de 28-10-97, reconhecido pelo Decreto n° 4.494 

de 23-07-2001, teve sua implantação a partir do ano letivo de 1988.  

  O Curso de Pedagogia, atendendo as Diretrizes do Curso de Pedagogia ï 

Resolução CNE/CP n° 01, de 15/05/2006, teve sua grade totalmente modificada com a 

extinção das habilitações. Estas alterações foram aprovadas pelo Parecer n° 625/08, de 

16/09/08, do Conselho Estadual de Educação.  

O Curso de Ciências Biológicas ï Bacharelado e Licenciatura foi autorizado pelo 

Parecer nº 697/04 do CEE, de 10/12/2004; Resolução n° 06/2005-SETI, de 01/02/2005. 

O Decreto de autorização é de n° 4500, de 14/03/2005, Diário Oficial do Estado n° 

6933, de 14/03/2005.  

  Atualmente, a Instituição oferece aos 7 municípios da região litorânea 7 (sete) 

Cursos, a saber: Bacharelados em Administração, Ciências Contábeis e Ciências 

Biológicas (também Licenciatura), Licenciaturas Plenas em Matemática,  História, 

Letras ï Habilitação Português e suas respectivas Literaturas e Português,Inglês e 

Respectivas Literaturas e Pedagogia.  

 
1.1.8 Breve Histórico da Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de União da 

Vitória - FAFIUV 

A Faculdade Estadual de 

Filosofia, Ciências e Letras de União 

da Vitória é uma das pioneiras do 

ensino superior fora da Capital, e ao 

longo de mais de cinco décadas de 

atividades vem formando professores 

que servem ao Sul do Paraná e ao 

Norte Catarinense. Desde sua origem, 

procurou assumir um compromisso 

com o desenvolvimento da região, 

para ser um centro irradiador e transformador da estrutura cultural de sua área de 

intervenção. Sendo todos os seus cursos de licenciatura, a Instituição recebe alunos e 

forma professores que atendem a 80 escolas estaduais e 255 escolas municipais nos 
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21 municípios que compõem sua região de abrangência, com uma população estimada 

em 300.000 habitantes.  

          Na década de 1950, União da Vitória estava entre as maiores e mais prósperas 

cidades do Estado, era a mais importante cidade do sul e do sudoeste do Paraná, 

exercendo influência social e cultural sobre toda a região. Nessa conjuntura, começou a 

ser pensada a possibilidade de criação de um curso superior na cidade. Hoje a cidade 

caracteriza-se pela multiplicidade cultural oriunda dos indígenas, negros e imigrantes 

que nela fixaram morada, e sua economia é sustentada, especialmente, pela 

exploração da madeira da erva-mate, tendo no comércio a segunda maior fonte de 

renda e de emprego. 

          Em 22 de dezembro de 1956, o Governador Moisés Lupion sancionou a Lei nº 

3001, criando a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, subordinada à Secretaria de 

Educação e Cultura do Estado do Paraná. Logo no princípio do ano seguinte, pelo 

Decreto nº 8474, de 25 de fevereiro de 1957, foi designado para ocupar o cargo de 

primeiro Diretor da Faculdade o eminente Prof. Dr. Luiz Wolski, de saudosa memória.  

          A autorização para o funcionamento dos cursos de Pedagogia e História deu-se 

pelo Parecer nº 562 de 25 de novembro de 1959 do Conselho Nacional de Educação. 

Transcorridos mais sete anos, em 1966, foram criados os cursos de Geografia e Letras 

Português-Inglês (Licenciatura de primeiro ciclo) pela Lei Estadual nº 5320, de 10 de 

maio de 1966, sendo transformados em Licenciatura Plena pelo Decreto Estadual nº 

21692, de 27 de abril de 1970.  

          O Decreto Federal nº 6112, de 31 de julho de 1967, concedeu o reconhecimento 

dos cursos de História e Pedagogia. Já os cursos de Geografia e Letras Português-

Inglês foram reconhecidos através do Decreto Federal nº 74750, de 23 de outubro de 

1974. O Decreto Federal nº 79216, de 08 de fevereiro de 1977, autorizou o 

funcionamento dos cursos de Ciências, Licenciatura de 1º Grau, e Licenciatura Plena 

com habilitação em Matemática, sendo o mesmo reconhecido pela Portaria Ministerial 

nº 617, de 16 de dezembro de 1980. 

          Passaram-se mais duas décadas para que a Faculdade ofertasse novos cursos 

e/ou habilitações. Assim foram criados, em 11 de julho de 2000, através do Decreto nº 

2286, o curso de Matemática com Licenciatura Plena, a habilitação de Português-
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Espanhol do Curso de Letras, que foi autorizada pelo Decreto Estadual nº 2294, e a 

habilitação de Educação Infantil e Séries Iniciais do curso de Pedagogia, 

complementando as já existentes: Administração Escolar, Orientação Educacional e 

Supervisão Escolar. Cabe ressaltar que com a aprovação das Diretrizes Curriculares de 

Pedagogia no ano de 2006 terminaram, gradativamente, as diferentes habilitações 

existentes neste curso. Em 10 de março de 2000 foi autorizado o funcionamento do 

curso de Biologia pelo Decreto Estadual nº 3644. E em 31 de outubro de 2002 foi 

autorizado o funcionamento do curso de Química, por meio do Decreto Estadual nº 

6503. 

          A FAFIUV assume funções e compromissos de uma instituição universitária, 

engajada e articulada em objetivos comuns: geração, preservação e transmissão do 

saber em todos os seus aspectos, no campo das artes, das ciências, das humanidades 

e da tecnologia, oferecendo ensino público, gratuito e de qualidade, prestando serviços 

à comunidade e sustentando o desenvolvimento desta.  

 
1.2 Inserção Regional 

 

As céleres transformações que ocorrem no mundo e no Brasil nos últimos anos 

têm contribuído para repensar o caminhar do Ensino Superior, da Ciência e Tecnologia. 

Essas transformações são resultantes da mundialização, que leva ao acirramento das 

desigualdades entre países, regiões, bem como entre as classes sociais. Neste sentido, 

fica evidente a relação entre sociedade global e crise global e, mesmo as Universidades 

atingidas por essa crise, não deixaram de desempenhar um importante papel no 

desenvolvimento territorial, por meio da produção de conhecimento e transferência de 

tecnologia para a sociedade brasileira. 

Esse desenvolvimento se dá a partir do ensino, da pesquisa e da extensão, que 

contribui no processo de humanização das pessoas, nas relações produtivas, 

especialmente num momento em que as inovações assumem papel fundamental nos 

territórios e são cruciais para o desenvolvimento regional.  
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Figura 01 ï Mapa da Pobreza do Estado do Paraná 
Fonte: IPARDES, 2000. 
 

 
O Estado do Paraná, apesar de ter em seu território algumas universidades, não 

conseguiu um desenvolvimento humano, social e integral, e econômico, de forma 

homogênea em suas regiões. Esse, por via de regra, nas últimas décadas modernizou-

se, porém considerado o ñceleiro do Brasilò em produ­«o de gr«os, alavancando o 

complexo agroindustrial, tem em seu contexto regiões extremamente pobres, as quais 

precisam ser assistidas e suas limitações mitigadas por meio de políticas públicas.  

É nesta perspectiva que se centraram as discussões na criação da UNESPAR, 

como uma das políticas públicas de integração e de desenvolvimento territorial no 

Estado do Paraná.  

A UNESPAR é uma das sete universidades estaduais públicas, com um total 

aproximado de 12 mil estudantes e 800 professores, entre efetivos e temporários1. 

Criada em 2001, esta reúne sete faculdades estaduais pertencentes ao Sistema 

Estadual de Ensino Superior: Escola de Música e Belas Artes do Paraná (Embap), 

                                                             
1
Fonte: Cadastro IEES SETI, 03/05/2011 
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Faculdade de Artes do Paraná (FAP), Faculdade Estadual de Ciências e Letras de 

Campo Mourão (Fecilcam), Faculdade Estadual de Ciências Econômicas de Apucarana 

(Fecea), Faculdade Estadual de Educação, Ciências e Letras de Paranavaí (Fafipa), 

Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de Paranaguá (Fafipar) e Faculdade 

Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de União da Vitória (Fafiuv), conforme a figura 

2. 

A implantação da UNESPAR repercute em seis grandes regiões do Estado do 

Paraná.  A região de Paranavaí, que abrange 29 municípios com uma população de 

263.088 habitantes. A região de Campo Mourão que abrange 25 municípios, conta com 

uma população de 323.304 habitantes.  A região de Apucarana que congrega 9 

municípios e uma população de 285.476 habitantes. A região de União da Vitória 

abarca 7 municípios e conta com uma população de  121.658 habitantes. A região 

Metropolitana de Curitiba abarca 26 municípios e uma população de 3.168.980 

habitantes e a região de Paranaguá que congrega 7 municípios do litoral paranaense e 

conta com uma população de 256.933 habitantes.  

 
Figura 2  - Área de Abrangência da UNESPAR em 2011. 
Fonte: UNESPAR, 2011. 
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 A UNESPAR além de contar com estudantes de todos os municípios que 

abarcam as seis grandes regiões citadas, também recebe estudantes de outras regiões 

e de outros estados, se concretizando como uma universidade pública estadual de 

abrangência nacional.  

 A UNESPAR conta com 63 cursos de graduação e 15 Centros de Área, 36 

cursos de especialização, dos quais quatro são gratuitos, um Minter com a 

Universidade Federal da Bahia (UFBA), um Dinter em parceria com a Universidade 

Federal de São Carlos ï UFSCar e um Dinter em parceria com a Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul (UFRGS).   

 
1.3 Missão 

 
  A Universidade Estadual do Paraná tem por missão gerar e difundir o 

conhecimento científico, artístico-cultural, tecnológico e a inovação, nas diferentes 

áreas do saber, para a promoção da cidadania, da democracia, da diversidade cultural 

e do desenvolvimento humano e sustentável, em nível local e regional, estadual e 

nacional. 

 

1.4 Princípios, Objetivos, Metas e Ações por Área de Atuação 

 
1.4.1 Princípios 

 
           De acordo com o previsto em seu Estatuto, os princípios que regem a 

organização e a ação da Universidade Estadual do Paraná são: 

I. Universalidade do conhecimento e sua sistematização por área; 

II. Autonomia universitária; 

III. Gestão estratégica democrática, modelo multicampi e descentralização 

administrativa e operacional; 

IV. Equidade do acesso ao ensino superior público, gratuito e de qualidade; 

V. Indissociabilidade entre ensino, pesquisa, extensão e cultura; 

VI. Cooperação e integração entre os campi, setores, unidades, seções na execução 

das atividades meio e fim da universidade; 
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VII. Interação com o poder público e a sociedade civil para a formulação e controle 

social das políticas públicas nas diferentes esferas de governo. 

 
1.4.2 Objetivos e Metas 

São objetivos institucionais da UNESPAR: 

a) Consolidar seu papel no desenvolvimento humano, social e integral e no 

desenvolvimento econômico local, regional e nacional; 

b) Ampliar seus espaços de interlocução com a sociedade, particularmente nos 

campos da arte, cultura, saúde, cidadania e educação, dirigindo suas funções 

acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão para o atendimento a demandas sociais; 

c) Participar, em nível nacional e local, de fóruns de discussão e definição de 

políticas públicas no âmbito da inclusão social e da produção e difusão da ciência, da 

arte e da cultura, buscando sempre estruturar a participação discente; 

d) Estabelecer parcerias com órgãos governamentais, empresas e organizações da 

sociedade civil, para o desenvolvimento de programas de interesse mútuo e de impacto 

social; 

e) Reforçar sua integração com a rede de universidades estaduais, na coordenação 

de ações que visem o fortalecimento do sistema universitário público no Estado do 

Paraná; 

f) Assegurar alocação de recursos governamentais, por meio da articulação de 

suas representações nos diversos conselhos, comitês e organizações de fomento a 

projetos acadêmicos; 

g) Aperfeiçoar os recursos infra-estruturais, materiais e financeiros, implementando 

estratégias para utilização plena da capacidade instalada; 

h) Fortalecer a atuação dos órgãos colegiados superiores na definição das macro-

políticas institucionais; 

i) Promover revisão e atualização dos seus instrumentos normativos, de modo a 

favorecer o alcance de um novo patamar de qualidade no exercício de suas funções 

acadêmicas e na democracia interna da instituição; 

j) Estabelecer uma política de desenvolvimento de pessoas que considere a 

essencialidade dos agentes universitários e docentes para o cumprimento das 

atividades-fim da instituição; 
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k) Implementar uma política de apoio ao corpo discente, baseada em eqüidade e 

justiça, incluindo ações nos âmbitos social, acadêmico e cultural; 

l) Implementar políticas acadêmicas de integração do ensino, da pesquisa e da 

extensão por meio de programas que envolvam, de forma indissociável, a produção e a 

socialização do conhecimento à formação dos acadêmicos; 

m)  Promover a melhoria da qualidade do ensino, em todos os níveis; 

n) Diversificar as atividades de ensino, em níveis de graduação, de pós-graduação 

ou de extensão, com a oferta de cursos à distância ou semipresenciais e de cursos 

seqüenciais; 

o) Criar mecanismos que favoreçam o acesso à Universidade de grupos sociais 

tradicionalmente excluídos; 

p) Criar condições para estimular e fortalecer a pesquisa pelo incentivo ao 

desenvolvimento de programas inovadores, o intercâmbio com instituições nacionais e 

internacionais, a crescente qualificação de pesquisadores e grupos de pesquisa, bem 

como a divulgação do conhecimento produzido; 

q) Consolidar a extensão universitária como interface da Universidade com 

segmentos da sociedade e como espaço pedagógico de formação; 

r) Implementar uma política de democratização da informação, por meio do 

fortalecimento de um sistema qualificado de bibliotecas e de acesso ampliado a redes e 

bancos de dados existentes e potencialmente disponíveis; 

s)   Promover uma inserção qualificada da instituição no panorama acadêmico 

nacional e internacional, pela difusão da sua produção científica, técnica e artística; 

t) Fomentar a realização de atividades culturais, artísticas, esportivas e de lazer; 

u) Ministrar o ensino para a formação de profissionais habilitados ao exercício das 

carreiras públicas, profissões liberais, técnico-científicas, técnico-artísticas e de 

magistério, bem como de trabalhos de cultura geral; 

v) Promover e estimular a pesquisa científica e tecnológica, e a produção do 

pensamento original no campo da Ciência, da Tecnologia, da Arte, das Letras e da 

Filosofia; 

w)  Desenvolver na comunidade universitária uma consciência ética, valorizando os 

ideais de cidadania, responsabilidade e inclusão social; 
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x)  Desenvolver a produção de bens, processos, sistemas e tecnologias, para 

terceiros, possibilitando a captação de recursos e o desenvolvimento comunitário. 

 
1.4.3   Prioridades Acadêmicas 

a) Reformulação do Projeto Político-Pedagógico de cada campus para a devida 

adequação à realidade de Universidade; 

b) Discussão e reformulação curricular de todos os cursos, para atender as novas 

orientações acadêmicas e pedagógicas; 

c) Implantação de um sistema de avaliação institucional que integre toda a 

Universidade. 

 

 

METAS 

2012 2013 2014 2015 2016 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

a x x x x       

b x x x x       

c x x x x x x x x x x 

Quadro 01 ï Cronograma das Prioridades Acadêmicas 
 

1.4.4 Prioridades Organizacionais 

a) Instalação da reitoria com a estrutura administrativa e pedagógica necessária ao 

pleno funcionamento da Universidade; 

b) Realização de eleições gerais nos termos do Estatuto; 

c) Elaboração dos regimentos dos conselhos e órgãos superiores; 

d) Discussão de políticas de motivação e qualificação do corpo técnico 

administrativo e do corpo docente; 

e) Instalação e promoção de Fóruns e Seminários acadêmicos visando a 

participação da comunidade acadêmica na avaliação dos resultados do ensino, da 

pesquisa e da extensão. 

 

 

METAS 

2012 2013 2014 2015 2016 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 
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a x x         

b x x x x x x x x x x 

c x x         

d x x x x x x x x x x 

e x x x x x x x x x x 

    Quadro 02 ï Cronograma das Prioridades Organizacionais 

 

1.4.5  Ações Prioritárias por Área de Atuação 

1.4.5.1  Ações Prioritárias para o Ensino de Graduação 

1) Aprimorar e aplicar mecanismos de acompanhamento e de avaliação dos cursos 

de graduação, incorporando novos conhecimentos, metodologias e tecnologias; 

2) Realizar fóruns das grandes áreas do saber ou entre cursos similares para definir 

diretrizes comuns. 

3) Avaliar a manutenção, diminuição e/ou ampliação da oferta de vagas em cursos 

já existentes; 

4) Renovar e modernizar as estruturas, acervos e materiais didáticos e 

pedagógicos; 

5) Viabilizar a realização do concurso vestibular unificado. 

 

 

AÇÃO 

2012 2013 2014 2015 2016 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1 x x x x x x x x x X 

2 x x x x       

3 x x x x       

4 x x x x       

5 x x x x       

    Quadro 03 ï Cronograma das Ações Prioritárias para o Ensino de Graduação 

 
1.4.5.2  Ações Prioritárias para a Pesquisa e Pós-Graduação 

1) Expandir em 30% e 40% o percentual de docentes titulados ï mestres e 

doutores, respectivamente, por meio do estabelecimento de políticas que estimulem a 

formação docente, as parcerias intercampi, e interinstitucionais; 
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2) Ampliar e consolidar grupos de pesquisa cadastrados no Diretório de Grupos de 

Pesquisa do CNPq; 

3) Aumentar a produção acadêmica qualificada e sua divulgação; 

4) Implementar ações que visem à criação de uma linha editorial universitária; 

5) Ampliar as bolsas de iniciação científica (CNPq, Fundação Araucária e com 

recursos da instituição), fomentando o envolvimento de discentes em projetos de 

pesquisa; 

6) A partir dos grupos de pesquisa já existentes, propor para 2012 pelo menos dois 

cursos de Mestrado; 

7) Implantar, no mínimo, três programas de Mestrado e um de Doutorado, até 2016; 

8) Aprimorar e fortalecer os programas de Iniciação Científica (PIBIC); 

9) Aprimorar os mecanismos de estímulo, acompanhamento e avaliação continuada 

da pesquisa básica e aplicada da Universidade. 

 

 

AÇÕES 

2012 2013 2014 2015 2016 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1 x x x x x x x x   

2 x x x x x x x x x x 

3 x x x x x x x x x x 

4 x x x x       

5 x x x x x x x x x x 

6 x x         

7 x x x x x x x x x x 

8 x x x x x x x x x x 

9 x x x x x x x x x x 

    Quadro 04 ï Cronograma das Ações Prioritárias de Pesquisa e Pós-Graduação 

 

1.4.5.3   Ações Prioritárias ï Extensão e Cultura  

1) Propor, a partir do mapeamento das atividades de extensão da UNESPAR segundo 

áreas temáticas e linhas programáticas, a articulação de projetos independentes em 

programas interdisciplinares; 

2) Estabelecer critérios para disponibilização de apoio a atividades de extensão;  
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3) Possibilitar a consolidação de um programa permanente de bolsas auxílio de 

extensão; 

4) Realizar seminário de extensão e outras atividades dirigidas à comunidade; 

5) Projetar um calendário ou agenda de eventos;  

6) Integrar a UNESPAR ao Sistema de Informação em Extensão Universitária ï SIEX. 

 

 

AÇÃO 

2012 2013 2014 2015 2016 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1 x x x x       

2 x x x x x x x x x x 

3 x x x x       

4  x x x x x x x x x 

5 x x x x       

6 x x         

Quadro 05 ï Cronograma das Ações Prioritárias para a Extensão e Cultura 

 
 

1.4.5.4 Ações Prioritárias ï Planejamento, Administração e Finanças:  

1) Desenvolver e implantar um sistema de planejamento orçamentário, financeiro, 

contábil e patrimonial coordenado pela administração central; 

2) Elaborar Planos Diretores das unidades universitárias submetendo-os ao Conselho 

Universitário; 

3) Elaborar plano de construção, reformas, restauração e manutenção de imóveis; 

4) Avaliar constantemente e dar transparência à gestão financeiro-orçamentária; 

5) Estimular o uso compartilhado de recursos físicos e administrativos nos campi; 

6) Promover o uso da tecnologia da informação e de telecomunicações para reduzir 

custos e aprimorar processos; 

7) Atuar na captação de recursos externos, não-governamentais e governamentais, 

incluindo aqueles provenientes das leis de incentivos fiscais; 

8) Promover ações junto ao governo e à Assembléia Legislativa, visando ao aumento 

real do repasse financeiro do Estado para a Universidade; 

9) Descentralizar processos e métodos para agilizar a gestão das Unidades 

Universitárias; 
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10) Avaliar e pontuar as atividades de ensino, pesquisa e extensão universitária de 

forma igualitária; 

11) Aprimorar o programa de avaliação dos agentes universitários; 

12) Manter, aprimorar, institucionalizar e divulgar programa de apoio e permanência 

estudantil com a respectiva rubrica orçamentária; 

13) Promover a visibilidade da UNESPAR nas diferentes mídias. 

 

 

AÇÃO 

2012 2013 2014 2015 2016 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1º. 

SEM 

2º. 

SEM 

1 x x x x       

2 x x x x x x x x x x 

3 x x x x       

4  x x x x x x x x x 

5 x x x x x x x x x x 

6 x x x x x x x x x x 

7 x x x x x x x x x x 

8 x x x x x x x x x x 

9 x x x x x x x x x x 

10 x x x x x x x x x x 

11 x x x x       

12 x x x x x x x x x x 

13 x x x x x x x x x x 

Quadro 06 ï Cronograma das Ações Prioritárias de Planejamento, Administração e 
Finanças 

 

Os demais objetivos para o qüinqüênio 2012-2016 serão expressos em metas, a 

serem definidas por áreas de atuação da Universidade, a partir de projetos ou 

programas institucionais estratégicos a serem estabelecidos pelas Pró-Reitorias e 

deverão contemplar as ações indicadas neste Plano. 

Propõe-se, ainda, como meta específica, tendo em vista que este instrumento 

está sendo elaborado no contexto de instalação da Universidade Estadual do Paraná, a 

discussão e, se necessária, a revisão, integral ou parcial, dos instrumentos de 
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planejamento estratégico em um prazo máximo de dois anos, a contar da definitiva 

constituição, para a adequação às realidades que se apresentarem. 

 

1.5  Áreas de Atuação Acadêmica 

 

Os cursos de graduação atualmente ofertados pela UNESPAR foram agrupados 

em áreas do conhecimento tendo como referência a classificação do Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico ï CNPq: Artes, Ciências Sociais 

Aplicadas, Ciências Humanas e da Educação, Ciências da Saúde e Ciências Exatas e 

Biológicas, com adequações ao processo administrativo de cada campus. 

a) Campus de Curitiba I (Embap): 

Centro de Artes  

Cursos de:  

¶ Canto - Bacharelado 

¶ Instrumento - Bacharelado 

¶ Música - Licenciatura  

¶ Composição e Regência - Bacharelado 

¶ Pintura - Bacharelado 

¶ Gravura - Bacharelado 

¶ Escultura - Bacharelado 

¶ Artes Visuais ï Licenciatura 

 

b)  Campus de Curitiba II (Fap): 

Centro de Artes 

Cursos de:   

¶ Artes Cênicas - Bacharelado 

¶ Artes Visuais- Licenciatura 

¶ Cinema e Vídeo - Bacharelado 

¶ Música - Licenciatura 

¶ Música Popular - Bacharelado 

¶ Musicoterapia - Bacharelado 
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¶ Teatro - Licenciatura 

¶ Dança - Bacharelado 

 

c) Campus de São José dos Pinhais (APMG): 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas  

¶ Curso de Formação de Oficiais ï Bacharelado em Segurança Pública  

 

d)  Campus de Campo Mourão (Fecilcam): 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas  

Cursos de: 

¶ Administração - Bacharelado 

¶ Ciências Contábeis - Bacharelado 

¶ Ciências Econômicas - Bacharelado 

¶ Engenharia de Produção Agroindustrial - Bacharelado 

¶ Turismo e Meio Ambiente - Bacharelado 

Centro de Ciências Humanas e da Educação 

Cursos de: 

¶ Geografia ï Licenciatura e Bacharelado 

¶ História ï Licenciatura 

¶ Letras (Português e Inglês) ï Licenciatura  

¶ Matemática ï Licenciatura 

¶ Pedagogia ï Licenciatura 

 

e)  Campus de Apucarana  (Fecea): 

 Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

Cursos de: 

¶ Administração - Bacharelado 

¶ Ciências Contábeis - Bacharelado 

¶ Ciências Econômicas - Bacharelado 

¶ Secretariado Executivo Trilíngue - Bacharelado 

¶ Turismo - Bacharelado 
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 Centro de Ciências Humanas e da Educação 

Cursos de: 

¶ Serviço Social - Bacharelado  

¶ Matemática - Licenciatura 

 

f) Campus de Paranavaí (Fafipa): 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas   

Cursos de: 

¶ Administração - Bacharelado 

¶ Ciências Contábeis - Bacharelado 

Centro de Ciências Humanas e da Educação 

Cursos de: 

¶ Ciências Biológicas - Licenciatura 

¶ Geografia ï Licenciatura 

¶ História ï Licenciatura 

¶ Letras (Português ï Inglês) Licenciatura 

¶ Matemática ï Licenciatura 

¶ Pedagogia ï Licenciatura 

¶ Serviço Social - Bacharelado 

Centro de Ciências da Saúde 

Cursos de: 

¶ Educação Física - Licenciatura 

¶ Enfermagem ï Bacharelado 

 

g)  Campus de Paranaguá (Fafipar): 

 Centro de Ciências Sociais Aplicadas  

 Cursos de: 

¶ Administração - Bacharelado 

¶ Ciências Contábeis ï Bacharelado 

Centro de Ciências Humanas e da Educação 

Cursos de: 
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¶ História ï Licenciatura 

¶ Letras (Português ï Inglês) Licenciatura 

¶ Letras Português - Licenciatura 

¶ Pedagogia ï Licenciatura 

Centro de Ciências Exatas e Biológicas 

 Cursos de: 

¶ Ciências Biológicas ï Bacharelado 

¶ Ciências ï Biológicas - Licenciatura 

¶ Matemática ï Licenciatura 

 

h) Campus de União da Vitória (Fafiuv): 

Centro de Ciências Humanas e da Educação 

Cursos de: 

¶ Filosofia ï Licenciatura 

¶ Geografia ï Licenciatura 

¶ História ï Licenciatura 

¶ Letras (Português - Inglês) ï Licenciatura 

¶ Letras (Português ï Espanhol) ï Licenciatura 

¶ Pedagogia ï Licenciatura 

Centro de Ciências Exatas e Biológicas 

 Cursos de: 

¶ Ciências  Biológicas ï Licenciatura 

¶ Matemática  - Licenciatura 

¶ Química ï Licenciatura 

 

1.6 Responsabilidade Social 

 

A política de responsabilidade social na UNESPAR perpassa o conceito de 

instituição pública, gratuita e de qualidade, cuja identidade se caracteriza pelo 

compromisso social, os valores de liberdade, justiça social, cidadania, educação, 

identidade, responsabilidade, integração, pluralidade e ética. Nessa perspectiva a 
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UNESPAR busca um planejamento de ações com vistas à promoção da inclusão social, 

desenvolvimento humano, social e integral, desenvolvimento econômico, respeito ao 

meio ambiente e à cultura.   

Os projetos que espelham o compromisso de responsabilidade social da 

instituição, já desenvolvidos nos campi, serão mantidos e ampliados para atender com 

maior eficiência as necessidades de inclusão e fomentar o desenvolvimento regional. 

 

1.7 Caracterização dos Cursos 

1.7.1 Campus de Curitiba I (Embap)  

1.7.1.1 Centro de Artes 

O Curso de Canto: Confere ao formando o grau de Bacharel em Canto. Objetiva 

a formação de cantor com repertório Lírico, de Câmara e de Solo, dando oportunidade 

de participação em óperas e concursos. 

O Curso de Instrumento: Confere ao formando o grau de Bacharel em Música, 

habilitando-o, inclusive para o magistério do Instrumento. O mercado de trabalho 

oferece inúmeras oportunidades para o instrumentista: concertista, músico de 

orquestras sinfônicas ou camerísticas, músico de estúdios de gravação, músico 

correpetidor acompanhando cantores e corais, e outras formações vocais e 

instrumentais. 

O Curso de Licenciatura em Música: Habilita o profissional docente para atuar 

no magistério de Música no Ensino Fundamental (de 5ª a 8ª séries) e no Ensino Médio. 

O campo de trabalho para o graduado em Licenciatura em Música também oferece 

oportunidade na área de Iniciação Musical. São obrigações curriculares: 1 ï estágios 

obrigatórios (Lei 9394/96 LDB) cumpridos em horário distinto daquele da graduação; 2 

ï é requisito obrigatório estudar dois instrumentos (violão e piano ou flauta doce e 

piano) no decorrer do curso, independentemente do instrumento optado para a Prova 

de Habilitação Específica. 

O Curso de Composição e Regência: Objetiva a formação de profissionais na 

área de Composição e Regência, concentrando a maior parte da carga horária em 
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disciplinas teórico-aplicadas (Contraponto e Harmonia), Estética e Análise, Percepção, 

Composição e Regência. 

O Curso de Pintura: O Curso Superior de Pintura oferece disciplinas práticas e 

teóricas. A maior concentração de carga horária na área prática está nas disciplinas de 

Pintura e Desenho. E no campo teórico, na disciplina de História da Arte. Tal 

conhecimento visa proporcionar o desenvolvimento criativo da linguagem individual dos 

alunos. 

O Curso de Gravura: visa o desenvolvimento criativo e técnico para o domínio 

das diferentes técnicas de reprodução gráfica. Atividades de maior pertinência são 

desenvolvidas nas disciplinas de Gravura, Desenho, Desenho Gráfico, Fotografia e 

História da Arte. 

O Curso de Escultura: se propõe a desenvolver atividades ligadas à expressão 

tridimensional. O curso é essencialmente prático, com aulas desenvolvidas em ateliê 

onde as técnicas tradicionais e experimentações da linguagem são acompanhadas de 

discussões e análises teóricas. A linha condutora do programa está principalmente nas 

disciplinas de Expressão em Volume e Escultura, que tem como suporte disciplinas 

como Desenho, Projeto, História da Arte, Cerâmica, Anatomia, Materiais e Equipa-

mentos, e outros. Além disso, o Curso proporciona disciplinas ligadas a outras áreas da 

expressão visual como Gravura, Pintura e Fotografia. Volta-se essencialmente para o 

profissional e não para o educador de artes. 

O Curso de Licenciatura em Artes Visuais: Promove uma formação teórica-

prática dos processos criativos e expressivos nas várias modalidades das Artes Visuais: 

desenho; pintura; expressão tridimensional; gravura; fotografia; instalações; perfor-

mances; arte sequencial e multimeios. Habilita o profissional formado para atuar como 

docente na Educação Básica, pesquisador do contexto visual e agente mediador e 

motivador da apreciação, reflexão e crítica no âmbito das Artes Visuais. O Estágio Cur-

ricular Supervisionado é parte integrante da matriz do curso, cumprido em horários e 

locais flexíveis e estendendo-se além do horário das aulas da graduação. 

   A Embap também desenvolve outras atividades de Cursos de Extensão: Os 

cursos do Programa de Extensão da Embap objetivam oferecer Educação Musical com 

desenvolvimento do senso estético e criativo musical do aluno, através de experiências 
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individuais e coletivas, em execução e apreciação, complementadas pela composição, 

improvisação e o arranjo. 

   O Curso de Formação Musical I: Este curso é destinado a crianças que 

desejam ingressar na Embap a fim de buscar uma formação musical ampla envolvendo 

várias formas de vivências musicais. 

   O Curso de Formação Musical II: Este curso destina-se a candidatos com idade 

superior a 12 anos com conhecimento musical prévio. Sua duração máxima será de 3 

anos. 

O Curso Avançado de Música: CANTO - Este curso, com duração de três anos, 

é destinado a candidatos com idade mínima de 15 anos, com bom conhecimento 

teórico-prático de música, possuidores de boa voz, que desejam ingressar na Embap 

para aprofundar seus conhecimentos e, assim, prepararem-se melhor para ingressar 

em cursos de nível superior. INSTRUMENTO - Este curso, com duração de três anos, é 

destinado a adolescentes e adultos, com bom conhecimento teórico-prático musical e 

instrumental, que desejam ingressar na EMBAP para aprofundar seus conhecimentos 

e, assim, prepararem-se melhor para ingressar em cursos de nível superior. 

1.7.2  Campus de Curitiba II (Fap) 

1.7.2.1 Centro de Artes 

Curso de Artes Cênicas: O Curso de Bacharelado em Artes Cênicas da FAP 

oferta duas habilitações: Direção Teatral e Interpretação Teatral, por uma das quais o 

aluno deverá optar já ao prestar o vestibular. Este curso de caráter teórico-prático tem 

por objetivo formar profissionais para a atuação na área de Teatro, responsáveis pela 

concepção e organização geral do espetáculo (Direção Teatral), e pela criação e 

representação de personagens (Interpretação Teatral). 

O Curso de  Artes Visuais: O Curso de Licenciatura em Artes Visuais da FAP 

forma o professor para a Educação Básica, aptos a exercerem o ensino dos conteúdos 

das Artes Visuais na educação formal, com conhecimentos das teorias da arte e da 

educação e da práticas do ensino das artes visuais . 

O Curso de Cinema e Vídeo: O Curso de Bacharelado em Cinema e Vídeo da 
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FAP possui um caráter teórico-prático, e visa a formação superior de profissionais 

dedicados à execução e pesquisa de produções em Cinema e/ou Vídeo. 

O Curso de Música: Possui um caráter teórico-prático, e visa a formação 

superior de profissionais aptos a exercerem o ensino dos conteúdos de Música na 

educação formal. 

O Curso de Música Popular: O Curso de Bacharelado em Música Popular da 

FAP possui um caráter teórico-prático, e visa a formação superior de profissionais 

dedicados à execução e pesquisa da música popular. 

O Curso de Musicoterapia: O Curso de Bacharelado em Musicoterapia da FAP 

possui um caráter teórico-prático, e visa a formação superior de profissionais dedicados 

ao uso do som, da música e de seus elementos em processos terapêuticos. 

O Curso de Teatro: O Curso de Licenciatura em Teatro da FAP possui um caráter 

teórico-prático, e visa a formação superior de profissionais aptos a exercerem o ensino 

dos conteúdos de Teatro na educação formal. 

O Curso de Dança: O Curso Superior em Dança ofertado pela FAP é o único da 

Instituição que possibilita ao aluno, além de cursar o bacharelado, fazer uma 

complementação curricular e obter também o título de licenciado. Esta Curso possui 

caráter teórico-prático, e visa a formação superior de profissionais aptos a exercerem a 

prática da Dança e ensino de seus conteúdos na educação formal. 

A Fap além dos cursos de graduação oferece vários Cursos de Extensão e 

Oficinas. 

 

1.7.3 Campus de São José dos Pinhais (APMG) 

1.7.3.1 Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

A Academia de Polícia Militar do Guatupê tem como objetivo formar, por meio do 

Curso de Formação de Oficiais, nas modalidades Policial Militar (CFO-PM) e 

Bombeiro Militar (CFO-BM) os ingressos nessa Academia, capacitando-os 

profissionalmente para o exercício da carreira de Oficiais Policiais Militares e Bombeiros 

Militares, habilitando-os para o posto de aspirante a oficial.  

O Curso de Formação de Oficiais, na Modalidade de Oficial Policial Militar (CFO-

PM), buscar formar os ingressos nesse curso habilitando-os para o desempenho das 
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funções de um profissional de Segurança Pública, como a coordenação e fiscalização 

de fração de tropa na atividade de Polícia Ostensiva, a Preservação da Ordem Pública, 

Policiamento de Trânsito Urbano e Rodoviário, de Florestas e de Mananciais, além de 

outras formas e funções definidas em lei;  

O Curso de Formação de Oficiais, na Modalidade e Oficial Bombeiro Militar 

(CFO-BM), buscar formar os ingressos nesse curso habilitando-os para o desempenho 

das funções de um profissional de Segurança Pública, para a execução de atividades 

de defesa civil, prevenção e combate a incêndio, buscas, salvamentos e socorros 

públicos.  

 

1.7.4 Campus de Campo Mourão (Fecilcam): 

1.7.4.1 Centro de Ciências Sociais Aplicadas  

 O Curso de Administração ï Bacharelado proporciona às pessoas da COMCAM e 

demais regiões uma contribuição significativa, na medida em que prepara profissionais 

para atuarem nos diversos setores empresariais, tanto em cargo de gestão, como em 

cargos técnicos, dotando esses profissionais de conhecimento nas áreas da gestão 

empresarial e ainda preparando-os como pessoas para atuarem num mercado de 

trabalho altamente competitivo, porém sem esquecer em nenhum momento,  da 

importância das pessoas como seres humanos, para que assim, possam promover 

transformações econômicas e sociais. O curso de administração também orienta a 

elaboração e implantação de projetos sociais e ambientais que contribuam para o 

desenvolvimento sustentável da região. O Curso de Administração também oferece 

programas de pós-graduação lato sensu em diversas áreas.  

  O Curso de Ciências Contábeis: o curso contribui na geração de informações 

sobre o desempenho das empresas públicas e privadas da região, por meio de 

registros e análises contábeis, bem como na elaboração de relatórios contábeis que 

permitem a identificação da situação econômica das pessoas físicas e jurídicas da 

região. Forma profissional habilitados para desempenharem funções de contabilidade 

de empresas públicas e privadas, como contadores, assessores, consultores, 

auditores e peritos contábeis, balizados pelos princípios éticos e morais. 
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  O Curso de Ciências Econômicas: contribui na elaboração do Plano Diretor dos 

municípios da região, atua por meio de seus estudantes e egressos no 

desenvolvimento de empresas públicas e privadas, a partir de informações recebidas 

durante a graduação. Possui o Núcleo de Pesquisas Econômica  - NEPE -  que realiza 

estudos periódicos sobre a elevação dos custos da cesta básica e  realiza pesquisas e 

diagnósticos econômicos para municípios da região. 

  O Curso de Engenharia de Produção Agroindustrial (EPA): o curso  contribui 

no desenvolvimento, implantação e gerenciamento de produtos, projetos, empresas e 

instalações agroindustriais, oportunizando o desenvolvimento econômico e social da 

região. 

   O Curso de Turismo e Meio Ambiente: atua em organizações e na 

administração de empresas e empreendimentos turísticos, no planejamento e 

execução de projetos de turismo regional, nacional e internacional, na programação e 

organização de atividades de lazer e eventos, bem como na avaliação de potencial 

turístico para empreendimentos regionais. 

 

1.7.4.2 Centro de Ciências Humanas e da Educação  

 O Curso de Geografia visa à compreensão dos pressupostos filosóficos e 

epistemológicos da ciência como referência fundamental para a identificação e análise, 

e interpretação e intervenção na sociedade e na natureza, além de possibilitar a 

formação integral do geógrafo e do educador, desenvolvendo a conexão entre as áreas 

do conhecimento e suas repercussões no entendimento das interações entre o espaço 

físico e o homem, buscando suas interações com as esferas local, regional e global. 

 O Curso desenvolve programas de extens«o e pesquisa, tais como: ñA Esta­«o 

Ecológica do Cerrado de Campo Mour«oò, ñEsta­«o Climatol·gica Principal de Campo 

Mour«oò, ñMuseu de Geologiaò, que tem prestado relevantes servi­os ¨ comunidade 

local e regional. É importante destacar o papel fundamental da Estação Climatológica 

quanto ao fornecimento de dados meteorológicos para os centros de controle do país, 

sem falar no instrumental de ensino proporcionado pelas visitas de alunos tanto da 

gradua­«o como do ensino fundamental e m®dio. J§ a óEsta­«o Ecol·gica do Cerrado 
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possui um importante papel na medida em que garante a preservação da última área ao 

sul do Brasil onde ocorre à vegetação, recebendo inúmeros visitantes, sendo em sua 

maioria alunos do ensino fundamental e médio, também tem contribuindo para o 

desenvolvimento de pesquisa nas mais diversas áreas do conhecimento. É importante 

ressaltar o papel do Museu de Geologia que serve como suporte para as atividades de 

ensino-aprendizagem recebendo mais de 1000 visitantes por ano. O curso também 

objetiva a implantação do curso de pós-graduação permanente, visando a um melhor 

aperfeiçoamento dos profissionais já graduados. Participa da comissão permanente da 

Semana da Educação de FECILCAM em conjunto com os outros cursos de licenciatura.  

O curso também participa em conjunto com órgão públicos do município através das 

seguintes atividades: Programa de Gestão de Bacias Hidrográfica do Rio Ivaí em 

conjunto com o Ministério Público; participação Conselho do Meio Ambiente; Plano 

Diretor do Município de Campo Mourão; Programas relacionados à temática ambiental,  

discussão da Agenda 21 do município e Conselho da Cidade - Concidade. 

 O Curso de História: visa formar profissional que investiga fatos históricos, bem 

como os sujeitos históricos nos diferentes períodos e sociedades, nos seus aspectos 

culturais, sociais, políticos, econômicos. O historiador atua na área de licenciatura, no 

ensino fundamental, médio e superior.   

 O Curso de Letras: o curso de letras forma profissionais que por meio da Língua 

Materna, Língua Inglesa e suas respectivas literaturas, contribuem para o 

desenvolvimento crítico e transformação social, atuando diretamente em instituições de 

ensino fundamental, médio e superior e demais órgãos que necessitem de um 

profissional da linguagem. 

 O Curso de Matemática: o curso forma profissionais que atuam nas séries finais 

do ensino fundamental, ensino médio e ensino superior. A estrutura curricular do curso 

busca fornecer aos profissionais da área uma sólida formação de conteúdos 

matemáticos, bem como suas aplicações e teorias. 

 O Curso de Pedagogia: contribui para implementação nas escolas de Educação 

Básica com novas práticas pedagógicas, melhorias no ensino, conteúdos mais 

eficientes para transformação social. O curso enfatiza que não forma qualquer 

pedagogo, visando ao mercado de trabalho, e sim que se preocupa em formar um 
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sujeito crítico, pensante, sensível aos problemas sociais, que possa interferir na 

comunidade contribuindo para sua transformação.  

 Além disso, o curso de pedagogia oferece à comunidade, cursos de pós-

graduação e extensão nas áreas de gestão, educação especial e formação do 

pedagogo. Oferece, gratuitamente, desde o ano de 2006, capacitação contínua para 

professores da Rede Municipal, por meio do Termo de Cooperação Técnica entre a 

FECILCAM e Secretaria de Educação do Município de Campo Mourão, nas áreas de 

Educação Infantil, Alfabetização, Educação Especial e Inclusão, Educação Matemática, 

Educação Ambiental e Gestão.  

 Oferece também as pós-graduações em nível de especialização nas áreas de 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), em Campo Mourão, nos anos de 2004 e 2005; 

Educação no Campo e Educação Popular em Querência do Norte, no ano de 

2005/2006. No ano de 2007, ofereceu a Pós-graduação gratuita para Formação de 

Pedagogos da Rede Municipal de Campo Mourão.  

 Participa do Programa de Formação Contínua, Termo de Cooperação entre a 

FECILCAM e Núcleo Regional de Ensino de Campo Mourão, com a capacitação de 

cerca de 70 pedagogos, por meio da metodologia da pesquisa-ação.  

 Oferece a comunidade o Projeto de Pedagogia Carcerária na Prisão Feminina de 

Farol, no qual proporciona atividades profissionalizantes, alfabetização e dinâmicas 

para as encarceradas, visando a sua reinserção social.  

 Por meio de seus estágios contribui com inovações metodológicas na escola e 

com alfabetização de jovens e adultos em ambientes escolares e não escolares. 

 Participa de projetos em asilos, instituições de recuperação de dependentes 

químicos, instituições de proteção a crianças e adolescentes, centros de integração, 

projetos da Terceira Idade, pedagogia hospitalar, entre outros. 

 A FECILCAM, também possui inserção regional por meio dos seus Projetos de 

Extensão, principalmente pelo Programa Universidade Sem Fronteiras e Programa 

Fluxo Contínuo do Fundo Paraná, que até o momento já desenvolveu 23 projetos,  nos 

subprogramas:  Apoio às Licenciaturas, Incubadora dos Direitos Sociais, Agricultura 

familiar,  Pecuária leiteira,  Extensão Tecnológica Empresarial. 
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 As ações desses projetos de extensão oportunizaram bolsas de estágio e de 

orientação para 136 pessoas, sendo 43 professores, 56 estudantes e 37 recém-

formados. Os projetos foram desenvolvidos nos seguintes municípios: Corumbataí do 

Sul, Barbosa Ferraz, Iretama, Altamira do Paraná, Peabiru, Campo Mourão, Nova 

Cantu e  Ivaiporã. 

 Outro projeto desenvolvido pela Fecilcam é o CINE FECILCAM que visa oferecer 

cultura cinematográfica para todas as cidades da região Periféricas do Estado do 

Paraná. 

 

1.7.5 Campus de Apucarana (Fecea): 

 1.7.5.1 Centro de Ciências Sociais Aplicadas 

O Curso de Administração visa desenvolver administradores capacitados para 

atuar na Ciência da Administração, com competência, integridade e credibilidade, 

através da busca contínua de conhecimento, objetivando sempre a qualidade e o 

aprimoramento profissional e organizacional. A orientação pedagógica do Curso de 

Administração de Empresas é voltada para Cultura Organizacional da Sociedade e de 

suas Instituições, buscando o desenvolvimento de aptidões no aluno (egresso) capazes 

de acompanhar a realidade atual e futura de uma forma global, onde este perfil 

necessita contemplar as seguintes características. 

¶ Visão holística do mercado e da organização; com capacidade de leitura de 

cenário regionais, nacionais e internacionais; 

¶ Visão das pessoas numa perspectiva de cooperação e com habilidade 

interpessoal; 

¶ Habilidades individuais, sociais, intelectuais e de conhecimento; 

¶ Conhecimento das áreas Propedêuticas à Administração de Empresas; 

¶ Profundo conhecimento técnico das áreas afins da Administração de Empresas 

¶ A missão do Curso de Administração de Empresas é de  

A filosofia do Curso de Administração de Empresas é multiplicar e produzir 

conhecimento técnico, científico e humano para capacitar pessoas na área da 

Administração, onde possam desenvolver sistemas administrativos suficientemente 



49 

 

fortes e ágeis para garantir a sobrevivência das Organizações, atendendo sempre as 

necessidades humanas e do mercado ao qual estão inseridos. 

O Curso de Ciências Contábeis objetiva, de modo amplo, possibilitar ao 

acadêmico, no processo de ensino-aprendizagem, além da formação profissional, o seu 

desempenho enquanto cidadão nas organizações e sociedades. Promover a interação 

da Instituição, por meio de parcerias, com entidades de classe, associações 

empresariais, além de outros sistemas organizacionais públicos e 

privados. Proporcionar ao egresso um nível de formação que expresse máxima 

confiabilidade na Instituição e ou no curso, de acordo com os preceitos éticos e morais.  

Possibilitar condições para que o acadêmico obtenha uma moderna visão dos 

aspectos regionais e globais, como estratégia de preparação interna de forma a garantir 

ao profissional contábil a sua atuação e, na busca da competência desempenhar em 

um mercado de extrema competitividade, suas funções, uma exigência natural para a 

atuação de forma autônoma, ou como colaborador nas empresas. Capacitar o 

acadêmico para registrar, informar e analisar de acordo com a legislação e os 

regulamentos, controlando e estudando o patrimônio das entidades, nos aspectos 

econômicos e financeiras, qualitativa e quantitativamente, possibilitando o exame e a 

avaliação pela comparação e interpretação das demonstrações contábeis.  

O curso de Ciências Econômicas da FECEA busca desenvolver profissionais 

com formação plural para atuarem no cenário globalizado, de forma competente, crítica, 

ética e transformadora. No primeiro, segundo e terceiro setor, utilizarão os diferentes 

recursos da teoria econômica, de forma a articular o seu raciocínio para entender o 

mundo e resolver problemas do bem estar da comunidade, adequando, 

especificamente, as suas competências e habilidades à realidade da demanda e 

mercado profissional da região norte do Estado do Paraná. 

O profissional egresso da Graduação em Ciências Econômicas da FECEA tem 

atuação em áreas diversas do campo das Ciências Sociais Aplicadas do Paraná e do 

Brasil, seguindo cursos de pós-graduação para se tornar docente em diversas 

instituições, ou seguindo a carreira profissional em empresas diversas, atuando 

diretamente no chamado ñch«o de f§bricaò ou galgando postos da dire­«o superior das 

empresas.   
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Tem-se destacado também como um importante empreendedor na economia 

paranaense e nacional, principalmente por sua presença na indústria, gerando 

desenvolvimento, riquezas e empregos para a sociedade.  

Por fim, diga-se que, associado a tudo isso, evidencia-se o gosto pela 

sociabilidade, revelado numa comunidade que mantém intensa atividade social e de 

lazer, proveniente ainda das velhas tradições sócio-culturais da cidade. 

O curso de Economia pretende estar plenamente sintonizado com a proposta da 

FECEA, na condição de agente parceiro do processo de transformação da sociedade 

com base nos valores sócio-culturais 

O Curso de Secretariado Executivo Trilíngue visa formar um Secretário-

gerente que assessora a área administrativa das empresas. É o secretário o agente 

emissor e receptor das comunicações diretas e indiretas. Como assessor administrativo 

utiliza as técnicas secretariais. Como agente facilitador é o elo entre a empresa e 

agentes externos e internos, e como coordenador de informações administrar 

relacionamentos e conflitos. O profissional secretário trabalha para a organização e não 

somente para o executivo. 

Secretário-gerente deverá ter os requisitos psicofísicos: Capacidade de 

Organização; Eficácia; Alto Grau de responsabilidade; Autonomia e iniciativa; 

Confiabilidade; Habilidades Sociais, capacidade de relacionamento e comunicação; 

Espírito de colaboração; Liderança; Espírito Inovador; Perseverança; Disponibilidade. 

Do mesmo modo, deve atuar como intermediador entre cúpula decisória e os níveis 

outros do organograma e hierarquia de pessoal, sendo eficiente nas relações humanas 

na empresa, nos métodos e técnicas de organização, bem como, conhecer dos bens de 

aparelhagem e maquinário necessários aos trabalhos do empreendimento; estar 

instrumentalizado, em termos de idioma e comunicação geral, para as relações externar 

do empreendimento nacional e internacional e; atuar no centro nevrálgico da empresa, 

instituição ou órgão público, como reciclador constante do empreendimento, 

assessorando o agrupamento humano envolvido para a perspectiva histórica de seu 

trabalho e para o bem social; 

Buscando atender às exigências do mercado e oferecer uma formação de  

qualidade, o Curso de Turismo da FECEA formará profissionais que estarão aptos a 
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atuar em qualquer das áreas específicas ou conexas ao Turismo, exercendo atividades 

ligadas ao planejamento, organização, gestão e execução das mesmas. Terá ainda 

condições de identificar o potencial natural, histórico, cultural, artificial, econômico e 

humano, para o aproveitamento turístico, capaz de gerar recursos em prol do 

desenvolvimento de uma cidade, região, estado ou país. Poderá atuar nos diversos 

setores de planejamento estratégico, organização e administração hoteleira e áreas 

correlatas como lazer e recreação, alimentos e bebidas, cruzeiros marítimos, resorts, 

spas. 

O futuro turismólogo será capaz de: 

¶ Elaborar e implantar inventários turísticos; 

¶ Elaborar diagnósticos turísticos; 

¶ Identificar, analisar e avaliar os possíveis impactos positivos e negativos 

gerados pela  atividade turística em determinados espaços e comunidades; 

¶ Planejar e executar projetos de turismo regional, nacional e internacional; 

¶ Organizar e programar eventos; 

¶ Organizar e programar atividades de lazer e recreação; 

¶  Analisar o mercado turístico, seu estado atual e suas tendências; 

¶  Prestar serviços turísticos ligados à hotelaria, agenciamento, transportes e  

Consultorias; 

¶  Planejar e operacionalizar estudos de viabilidade econômico-financeira de 

projetos turísticos;  

¶ Tornar-se um profissional atuante, responsável e qualificado para o exercício 

das  atividades específicas e conexas ao setor turístico. 

   
1.7.5.2  Centro de Ciências Humanas e da Educação 

O Curso de Serviço Social da Faculdade Estadual de Ciências Econômicas de 

Apucarana - FECEA foi autorizado em 09 de novembro de 2001, conforme Parecer nº. 

463/01 da Câmara de Educação Superior, do Conselho Estadual de Educação. A 

proposta de Currículo Pleno de Serviço Social foi estruturada, de acordo com as 

Diretrizes Curriculares do Curso, aprovadas em 03/04/2001/Parecer 492/2001 do 

Conselho Nacional de Educação/Câmara Superior de Educação ï MEC, em três 
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Núcleos de Fundamentação da Formação Profissional: Núcleo de Fundamentos 

Teórico-metodológicos da Vida Social; Núcleo de Fundamentos da Formação Sócio-

histórica da Sociedade Brasileira; Núcleo de Fundamentos do Trabalho Profissional. A 

idéia é a proposta de um curso que favoreça ao mesmo tempo uma sólida formação 

teórica, metodológica e ética, estruturado organicamente e flexível o bastante para 

atender às profundas e permanentes mudanças do mundo contemporâneo e às 

demandas sempre renovadas que são apresentadas ao profissional de Serviço Social 

em sua prática interventiva. 

Ao alinhar-se com as ñDiretrizes Curriculares do Curso de Servi­o Socialò - fruto 

de um longo e sistemático debate travado no interior do Serviço Social brasileiro, em 

interlocução constante com as demais áreas do conhecimento e com segmentos 

populacionais que se valem dos serviços profissionais dos assistentes sociais, o Curso 

de Serviço Social da FECEA tem a preocupação com a qualidade do ensino que pode 

se expressar não apenas através do elenco de disciplinas, mas, também, na ênfase 

que coloca na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão desde a primeira 

série do Curso. Nesta perspectiva, o Curso de Serviço Social da FECEA se propõe a 

colocar no mercado de trabalho, um profissional capaz de atender as demandas que 

lhe são feitas e também capazes de, adiantando-se prospectivamente ao leque de 

problemas sociais que a realidade apresenta propor alternativas de ação para 

atendimento ¨s diferentes express»es da ñquest«o socialò, objeto de sua interven­«o. 

Formar profissionais de Serviço Social com capacidade teórico-metodológica, 

ético-política e técnico-operativa para intervir nas expressões da questão social, 

formulando, executando e avaliando propostas e práticas interventivas para o seu 

enfrentamento e com condições de contribuir para a viabilização da participação dos 

usuários nas decisões que lhe são afetas como cidadãos. 

O Curso de Licenciatura em Matemática da FECEA tem por objetivo formar 

professores de matemática para atuar no Ensino Fundamental e Médio, com 

capacidades de agir efetivamente no sentido de melhorar as condições de ensino e 

aprendizagem. O curso visar garantir que seus egressos tenham: uma sólida formação 

de conteúdos matemáticos e pedagógicos, uma formação geral envolvendo outros 

campos do conhecimento, necessários ao exercício do magistério; uma formação 
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pedagógica dirigida ao trabalho e ao desenvolvimento profissional do professor, uma 

formação que possibilite a vivência crítica da realidade do ensino básico, bem como a 

experimentação de novas propostas que considerem a evolução dos estudos da 

educação matemática. 

 

1.7.6 Campus de Paranavaí (Fafipa) 

1.7.6.1 Centro de Ciências Sociais Aplicadas   

O Curso de Administração visa formar administradores em nível gerencial, com 

capacidade de atentar para uma gama de situações, que tenha capacidade de decisão 

face ás variáveis que poderão ser reunidas, a cada situação que possa se apresentar, 

distinguindo as peculiaridades regionais, nacionais e internacionais em nível sócio-

econômico, político e cultural. Formar profissionais em Administração, capazes de 

disseminar o desenvolvimento das organizações a partir de um conhecimento global. 

O Curso de Ciências Contábeis tem por objetivo preparar os acadêmicos para o 

exercício profissional, prioritariamente nas seguintes áreas: Geral ou Financeira; 

Gerencial; Pública; Auditoria e Perícia Contábil. Formar bacharéis em Ciências 

Contábeis, para atuar nas áreas técnicas, gerenciais, financeiras, controladoria e 

consultoria, tendo o objetivo de manter a mesma perspectiva da proposta curricular e as 

exigências impostas pelos tempos atuais. Preparar o Contador para exerce suas 

funções nas empresas comerciais, públicas e privadas, e em todas as instituições em 

que a sua ação seja pertinente.     

1.7.6.2 Centro de Ciências Humanas e da Educação 
 
  O Curso de Ciências Biológicas na modalidade Licenciatura visa Formar 

Professores de Biologia com competências que viabilizem a aquisição de uma 

identidade profissional, construída com base na significação social da profissão e a 

diversidade crescente do mercado de trabalho e as necessidades da pesquisa em 

biologia e em educação no Brasil. 

  O Curso de Geografia tem como objetivo primeiro a formação de professores 

que atuarão nos diferentes níveis de ensino. Observando princípios norteadores para o 
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exercício profissional e propor uma formação voltada à construção da cidadania, 

possibilitando uma sólida e ampla formação cultural. 

  O Curso de Licenciatura em História tem como objetivo formar professores para 

o exercício do magistério em todos os níveis, com habilidades e competência nas 

diversas concepções teóricas e metodológicas da História, que referenciem a 

construção de categorias para análise, investigação e interpretação das relações 

socialmente produzidas pelo homem em seu devir histórico. 

  O Curso de Letras (Português ï Inglês) Licenciatura visa formar professor de de 

Português ï Inglês e Respectivas Literaturas, ou seja, ter domínio do uso das línguas 

portuguesa e inglesa e suas respectivas licenciaturas, que é objetivo de sues estudos, 

em termos de sua estrutura, funcionamento e manifestações, além de ter consciência 

das variedades linguísticas e culta. Deve ser capaz de refletir teoricamente sobre a 

linguagem, de fazer uso de novas tecnologias e de compreender sua formação 

profissional como processo contínuo, autônomo e permanente. A pesquisa e extensão, 

além de ensino, devem articular-se neste processo. 

 O Curso de Licenciatura em Matemática tem por objetivo formar professores de 

Matemática, garantindo que seus egressos tenham: uma sólida formação de conteúdos 

matemáticos e pedagógicos, uma formação geral envolvendo outros campos do 

conhecimento, necessários ao exercício do magistério; uma formação pedagógica 

dirigida ao trabalho e ao desenvolvimento profissional do professor, uma formação que 

possibilite a vivência crítica da realidade do ensino básico, bem como a experimentação 

de novas propostas que considerem a evolução dos estudos da educação matemática; 

um comprometimento político com a equidade social e participação ativa crítica nos 

destinos da sociedade. 

O Curso de Pedagogia visa formar o profissional da educação capacitado para a 

atividade docente, para a articulação do trabalho pedagógico e para a organização da 

gestão escolar, docência na Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, nas disciplinas pedagógicas do curso de Ensino Médio na modalidade 

Normal, assim como em Educação Profissional, na área de serviços e apoio escolar. 

O Curso de Serviço Social Bacharelado visa formar profissional que atuam nas 

express»es da ñquest«o socialò, formulando e implementando propostas de interven­«o 
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para seu enfrentamento, com capacidade de promover o exercício pleno da cidadania e 

a inserção criativa e propositiva dos usuários do Serviço Social no conjunto das 

relações sociais e no mercado de trabalho. 

 

1.7.6.3 Centro de Ciências da Saúde 
 
  O Curso de Licenciatura em Educação Física tem o objetivo de formar 

Professores para atuar na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio. O Professor 

de Educação Física dever ser capaz de aprender continuamente, tanto na área de 

formação quanto nas atividades práticas. Ser capaz ainda de identificar e respeitar as 

diferenças individuais e valores culturais no processo ensino-apredizagem e de 

estabelecer um ambiente crítico e reflexivo, dentro de uma proposta educativa 

emancipadora.  

  O Bacharel em Enfermagem deverá ser capaz de atuar nos diferentes cenários 

da prática profissional, considerando os pressupostos dos modelos clínicos e 

epidemiológico, identificando as necessidades individuais e coletivas de saúde da 

população e seus condicionantes e determinantes, intervindo no processo 

saúde/doença, responsabilizando-se pela qualidade do serviço prestado em seus 

diferentes níveis de atenção à saúde, seja na prevenção, na promoção ou na 

reabilitação à saúde. 

 

1.7.7 Campus de Paranaguá (Fafipar) 

1.7.7.1 Centro de Ciências Sociais Aplicadas  

O Curso de Bacharelado em Administração tem por objetivo formar um 

profissional habilitado a gerir organizações e acompanhar as mudanças de paradigmas 

organizacionais na conjuntura atual. Esse profissional estará habilitado a identificar, 

aplicar e desenvolver princípios, normas e estratégias de ação que subsidiarão o 

processo de gestões nas organizações, principalmente às voltadas ao Comércio 

Exterior e Gestão Portuária, com respeito ao ser humano e ao seu meio ambiente. 

Apresentará capacidade crítica contextualizada, habilidades políticas e técnicas, visão 
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estratégica, habilidades comportamentais e habilidade de tratar e filtrar informações que 

subsidiarão a tomada de decisões, além da compreensão da necessidade de contínuo 

aperfeiçoamento, buscando atender às necessidades de um mundo globalizado. 

 O Curso de Bacharelado em Ciências Contábeis da FAFIPAR tem por função a 

produção de informações técnicas e científicas, úteis e confiáveis para o exercício do 

controle e da avaliação de desempenho profissional, utilizando princípios e regras que 

lhes são inerentes, bem como encontrar um caminho que auxilie a contabilidade a 

tornar-se um instrumento útil ao gestor e ao contribuinte, pois a este se deve satisfação 

sobre a utilização dos recursos financeiros que aporta, com vista ao desenvolvimento e 

ao crescimento econômico e social do país. Desta forma, o processo educacional, 

acompanhado do desenvolvimento técnico, não é um processo que contempla a 

formação de profissionais inseridos numa comunidade, que potencializam 

transformações sociais e políticas. Por isso, é preciso formar o profissional, vinculado 

ao contexto histórico-econômico, comprometido com a sociedade contemporânea, 

visando aplicar seus conhecimentos teóricos e práticos voltados para o avanço 

científico e econômico, tão necessário ao país. 

 

1.7.7.2 Centro de Ciências Humanas e da Educação 

O Curso de Licenciatura em História é dinamizado por dois horizontes 

complementares, um mais da ordem dos fins, e outro da ordem dos meios: na ordem 

dos fins, a aprendizagem adequada aos alunos, que os possa preparar para a vida, 

incluindo aí o mercado de trabalho; na ordem dos meios, a produção crítica e criativa de 

conhecimento, que é a razão instrumental; neste caso, a aprendizagem do professor 

torna-se perspectiva estratégica, por ser o expediente central da qualidade da formação 

dos alunos. Buscando alcançar os objetivos inerentes à habilitação e ao exercício 

docente em História, parte do princípio de que é preciso infundir no futuro profissional 

um espírito crítico que o capacite para: Enfatizar a importância da educação como 

instrumento de transformação social; Articular o conhecimento histórico com as distintas 

linguagens ï fotografia, cinema, artes plásticas, etc. ï que perpassem a cultura 

contemporânea; Estabelecer uma relação fecunda entre o conhecimento produzido e 
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sua aplicação no Ensino Fundamental e Médio; Contribuir para o desenvolvimento da 

historiografia regional e do Litoral do Paraná, promovendo, no campo teórico, 

articulações com a produção historiográfica, brasileira e mundial. 

O Curso de Licenciatura em Letras possui duas habilitações: Letras Português e 

Letras Português-Inglês, e seu objetivo é formar profissionais interculturalmente 

competentes, capazes de lidar, de forma crítica, com as linguagens, especialmente a 

verbal, nos contextos oral e escrito, e conscientes de sua inserção na sociedade e das 

relações com o outro. Objetiva ainda que os profissionais formados não concluam o 

curso alienados com relação à realidade circundante, mas que esteja preparado para 

lidar com situações reais, como inclusão, educação de jovens e adultos, ações 

comunitárias, teatro-educação, entre outras. Deve ser capaz de refletir teoricamente 

sobre a linguagem, de fazer uso de novas tecnologias e de compreender sua formação 

profissional como processo contínuo, autônomo e permanente. A pesquisa e a 

extensão, além do ensino, devem articular-se neste processo. O profissional deve, 

ainda, ter capacidade de reflexão crítica sobre temas e questões relativas aos 

conhecimentos lingüísticos e literários, bem como possuir a capacidade de organizar, 

expressar e comunicar o pensamento em situações formais e em língua culta e ler e 

analisar criticamente textos literários e identificar relações de intertextualidade entre 

obras da literatura em língua portuguesa e da literatura universal. 

O Curso de Licenciatura em Matemática da FAFIPAR tem por objetivo formar 

professores de Matemática para atuarem no Ensino Fundamental e Médio previsto na 

atual legislação da escolaridade brasileira, de forma a comunicar idéias matemáticas 

com objetividade, clareza e precisão, bem como acompanhar o desenvolvimento 

científico e tecnológico, para identificar a influência da tecnologia no Ensino da 

Matemática. O licenciado em Matemática deverá ter uma visão abrangente do papel do 

educador na sociedade. Deverá possuir uma formação em Matemática para que possa 

ter uma visão histórica e crítica de Matemática. Deverá possuir uma formação 

pedagógica para que a atividade docente/discente se desenvolva numa perspectiva de 

reelaboração do conhecimento, devendo possuir a capacidade de aprendizagem 

continuada individual. Ele terá na sua qualificação profissional, uma conduta ora como 

um orientador do conhecimento científico-matemático, em que o aluno constrói seu 
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conhecimento, partindo do próprio raciocínio, num processo ativo; ora, adotando uma 

conduta de provocador de debates e questionamentos, colocando os alunos em 

confronto com seus próprios raciocínios e representações matemáticas, num processo 

heurístico. Ou ainda diante de uma conduta de expositor de um conhecimento 

formalizado e sistematizado, quando o aluno estiver apto a acompanhar o raciocínio e 

as formulações por parte do professor. 

O Curso de Licenciatura em Pedagogia tem entre seus objetivos colocar no 

mercado de trabalho um profissional habilitado para: Ministrar atividades para a 

Educação Infantil, séries iniciais do Ensino Fundamental e Disciplinas Pedagógicas do 

Ensino Médio; Contribuir com a produtividade das instituições escolares e não-

escolares no que diz respeito ao desenvolvimento de recursos humanos; Atuar na 

gestão e avaliação de projetos educativos; Produzir reflexão teórica a partir das práticas 

pedagógicas; Implementar as políticas educacionais em espaços escolares; 

Desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão articuladas ao contexto social, 

pautando sua conduta em princípios éticos, políticos econômicos e sociais. O 

Pedagogo poderá atuar ainda na organização de sistemas, projetos e experiências 

educacionais escolares e não-escolares, na produção e difusão do conhecimento 

científico e tecnológico do campo educacional e nas áreas emergentes do campo 

educacional. O papel principal deverá ser o de promover a mediação entre alunos e 

sociedade, alunos e conhecimento, assumindo a educação com compromisso ético-

político e competência técnica necessária ao desenvolvimento individual e social. Além 

disso, espera-se ainda que o egresso seja um profissional pesquisador, que articule 

teoria e prática, capaz de prever e solucionar questões dentro de seu campo de 

atuação e que seja capaz de desenvolver um ensino de qualidade, articulado com o 

contexto social, político, econômico e cultural da sociedade e do mundo.  

 

1.7.7.3 Centro de Ciências Biológicas 

 O Curso de Ciências Biológicas da FAFIPAR tem por objetivo garantir aos 

futuros Licenciados e Bacharéis uma formação profissional sólida e ampla, baseada 

numa integração das diversas áreas da Biologia, com as competências, habilidades e 

posturas que permitam ao Biólogo plena atuação na pesquisa, ensino e extensão de 
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todas as áreas da Biologia. O Curso de bacharelado em Ciências Biológicas da 

FAFIPAR tem sua concentração nas áreas de ecologia, biologia Marinha, as zoologias 

e aquicultura, atendendo as necessidades regionais do litoral paranaense. Já o Curso 

de licenciatura em Ciências Biológicas, tem um currículo clássico, atendendo as 

exigências do MEC. O curso de Ciências Biológicas em nível de Bacharelado e 

Licenciatura visa a oferecer oportunidade a um número significativo de jovens que 

desejem ingressar e fazer sua carreira em área de grande abertura científica e 

tecnológica e na área de ensino fundamental e médio. A localização estratégica da 

FAFIPAR, em um pólo regional de crescente importância social, comercial, política, 

cultural, mas de um baixo índice de desenvolvimento humano ï IDH representa um 

fator positivo para o êxito desta iniciativa. 

1.7.8 Campus de União da Vitória (Fafiuv) 

1.7.8.1 Centro de Ciências Humanas e da Educação 

  O Curso de Licenciatura de Filosofia tem como principal objetivo formar 

filósofos, aptos a atuarem no Ensino Médio e em outros níveis de ensino, bem como em 

atividades de pesquisa e de assessoria, docentes com espírito crítico e capacitados 

para despertar em seus alunos o prazer pela reflexão filosófica. Além disso, 

pretendemos formar professores que valorizem, sobretudo, o pensamento 

independente e inovador, compreendendo e discutindo sobre os diversos temas, 

problemas e sistemas filosóficos, desenvolvendo a capacidade de interpretação e 

leitura de textos filosóficos e de outros campos do saber, produzindo um conjunto 

sistematizado de conhecimentos que funcionem como produção teórica original e, por 

fim, compreendendo a importância do pensamento filosófico como forma de 

preservação da liberdade individual e coletiva, bem como um fundamental instrumento 

de transformação da realidade na qual estão inseridos. 

O Curso de Licenciatura em Geografia visa formar profissionais que atuam na 

ciência geográfica, preparados também para interagir com várias outras áreas. Neste 

sentido, cabe ao geógrafo, estudando as relações entre a sociedade e a natureza, 

analisar a forma como a sociedade atua, criticando as técnicas e as formas sociais que 
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melhor mantenham o equilíbrio biológico e o bem estar social. O papel do professor de 

Geografia na Educação Básica é o de tornar o aluno percebedor dos problemas no 

espaço geográfico, sejam estes de ordem física, política, social ou ambiental e de levá-

lo a encontrar meios para a resolução dos mesmos. 

O curso de História Licenciatura destina-se principalmente à preparação para o 

exercício do magistério. O profissional de História pode exercer sua profissão em 

Escolas, Faculdades, Institutos de Pesquisas e Arquivos, Bibliotecas e Museus. O 

historiador busca no passado as informações. Assim, na compreensão das formas de 

viver das diferentes sociedades e nos diferentes tempos e espaços, adquirimos melhor 

conhecimento da realidade em que vivemos, nos situamos de forma consciente no 

mundo e passamos a compreender melhor a natureza social e individual do ser 

humano. 

  Os Cursos de Letras (Português - Inglês) e Letras (Português ï Espanhol) 

ambos licenciatura  tem por A finalidade principal formar profissionais para trabalhar em 

escolas de ensino fundamental e médio, nas disciplinas de Língua Portuguesa, 

Literatura Brasileira, Língua Inglesa e Língua Espanhola, como licenciados. 

  Desse modo, o curso busca formar pesquisadores na área das teorias 

linguísticas e literatura, bem como no ensino-aprendizagem de língua materna e 

estrangeira, na graduação e pós-graduação, colaborando assim com o 

desenvolvimento científico das Ciências Humanas. Por fim, realçamos a transformação 

e o compromisso de sintonizar com os empreendimentos e institutos de pesquisas 

nacionais e internacionais, necessitando assim de fatores inovadores e das novas 

tecnologias, a fim de construirmos uma Instituição de Ensino Superior do século XXI. 

  Para tanto, o Curso de Letras forma cientistas das línguas e de suas literaturas, 

ou seja, cientistas da palavra. Dizem que uma imagem vale por mil palavras, mas nem 

sempre se diz que a maneira mais objetiva de interpretar uma imagem é através das 

palavras. Mesmo em um mundo bombardeado por imagens, não é possível se 

desvencilhar do verbal ou do escrito. O graduado em Letras será o encarregado de 

estabelecer relações entre os idiomas, procurando desvendar as leis gerais que os 

regem e também pesquisar os fenômenos da fala. Ou seja, da faculdade que o homem 

tem de exprimir seus estados mentais por meio da língua. 



61 

 

  O Curso de Matemática Licenciatura tem por objetivo preparar o futuro professor 

de matemática para o exercício do magistério no Ensino Fundamental e Médio com 

capacidades de atuar efetivamente no sentido de melhorar as condições de ensino e 

aprendizagem vigentes, visando ao desenvolvimento de princípios éticos para o 

exercício da cidadania. Sendo assim, uma das características do curso de Licenciatura 

em Matemática é o tratamento dado aos conteúdos matemáticos com a finalidade de 

proporcionar ao acadêmico uma boa formação em matemática. Outra característica é 

proporcionar aos acadêmicos conhecimentos pedagógicos, uma vez que esses são 

imprescindíveis à formação do professor. Ou seja, o curso está organizado com a 

preocupação de que o professor para ensinar Matemática precisa ter conhecimento dos 

conteúdos matemáticos e conhecimentos didático-pedagógicos. 

  O curso de Pedagogia Licenciatura visa formar o um profissional capaz de atuar 

em funções de docência e gestão pedagógica. O curso de Licenciatura em Pedagogia 

destina-se à formação de professores para exercer funções de magistério na Educação 

Infantil e nos anos Iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na 

modalidade Normal, de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar e em 

outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos. 

          O Curso de Química tem como principal objetivo a formação de professores 

habilitados para o ensino de Ciências no Primeiro Grau e para o ensino de Química, 

Física ou Matemática no Segundo Grau. O núcleo básico desse curso se estende até o 

terceiro ano e visa a formação geral do futuro professor. Nos três primeiros anos os 

estudantes cursam disciplinas fundamentais das áreas de Química, Física e 

Matemática, e disciplinas através das quais desenvolverá aptidões voltadas para a 

interpretação, análise crítica e produção de textos didáticos e que envolvem técnicas de 

comunicação e de edição de textos (incluindo o uso de computadores e programas 

dedicados). Posteriormente entram em contato com as áreas especificadas da Química: 

Química Orgânica, Química Inorgânica, Físico-Química, Química Analítica, Bioquímica, 

Mineralogia, Tecnologia Orgânica, Análise Instrumental. 

          A área principal de atuação profissional do licenciado em química é a docência 

no ensino médio. No entanto, deve-se considerar que o Curso de Licenciatura em 

Química por oferecer uma sólida formação em conhecimentos da ciência química e de 
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ciências correlatas, estará preparando profissional capaz de atuar em diferentes 

segmentos do mercado de trabalho, resultando assim, num profissional realizado a 

partir do sucesso. 

 

1.7.8. 2  Centro de Áreas de Ciências Biológicas 

          O Curso de Ciências Biológicas visa formar profissional que estuda os seres 

vivos, a relação entre eles e o meio ambiente, além dos processos e mecanismos que 

regulam a vida. Portanto, os profissionais formados nesta área do conhecimento, têm 

papel preponderante nas questões que envolvem o conhecimento da natureza. 

 O mercado de trabalho do Biólogo é considerado diversificado, emergente e 

com tendências ao crescimento. O Biólogo pode atuar em instituições de Ensino 

Fundamental e Médio, públicas ou particulares, assim como, em instituições de 

pesquisa científica, em órgãos governamentais, em empresas prestadoras de serviço, 

públicas e provadas, em estações bio-ecológicas, áreas de proteção ambiental, em 

herbários, jardins zoológicos, bem como atuar como profissional autônomo, prestando 

consultoria, perícia, assessoria técnica, entre outras atividades. 

Laboratórios 

Para aulas práticas e pesquisas os alunos utilizam os seguintes laboratórios: 

- Laboratório de Anatomia 

- Laboratório de Bioquímica 

- Laboratório de Botânica 

- Laboratório de Fisiologia 

- Laboratório de Microscopia 

- Laboratório de morfofuncional 

- Laboratório de Química 

- Laboratório de Microbiologia 

- Laboratório de Zoologia Geral 

- Laboratório de Histologia 

- Laboratório de Zoologia  

- Laboratório de Informática Aplicada à Biologia 
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1.8 Políticas de Ensino de Graduação e Pós-Graduação  

 

A definição de uma política de graduação será realizada oportunamente pela 

Pró-Reitoria de Graduação depois de ampla consulta à comunidade acadêmica e 

aprovação pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. A política de graduação 

deve nortear as ações da Universidade, atendendo à missão da instituição, ao seu 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e ao Projeto Político-Pedagógico 

Institucional (PPPI). 

 

1.8.1 Ensino de Graduação 

A formação acadêmica deve propiciar a reflexão, a postura crítica, a construção 

do conhecimento científico e a livre expressão da cultura e das artes, sempre fundada 

em valores como a cidadania, a responsabilidade social e a solidariedade. 

A política de graduação estará associada às características de cada região, 

sendo que esse viés tem evidente relação com as propostas de expansão da 

Universidade. As características acadêmicas, para melhor formação dos acadêmicos, 

levarão em consideração a demanda regional, sem descuidar das demandas de caráter 

global, decorrentes da sociedade. As políticas de graduação atenderão às diferentes 

áreas do conhecimento. 

As diretrizes políticas para o ensino devem ter a mesma temporalidade do PDI, 

sendo que toda alteração nesse instrumento, ou no PPPI deverá motivar a reflexão 

sobre a adequação dessas diretrizes à nova realidade. 

Devido a sua origem, a UNESPAR apresenta duplicidade de cursos de 

graduação nos diferentes campi, cada qual detentor de projeto político-pedagógico 

próprio, mas adequado as Diretrizes Nacionais. Tendo em vista essa característica, as 

pró-reitorias envolvidas no desenvolvimento das políticas de ensino deverão favorecer a 

cooperação e intercâmbio entre os mesmos cursos, incluindo corpo docente, infra-

estrutura e atividades de ensino, pesquisa, extensão e cultura. 

As políticas de ensino devem primar pela interdisciplinaridade na organização de 
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suas matrizes curriculares, possibilitando aos acadêmicos exercitar sua criatividade 

com temas contemporaneamente relevantes, além da formação necessária para o bom 

desempenho do egresso. 

A prática de ensino deve prever ações que estimulem a criatividade, a reflexão e 

a crítica, tanto no mundo do trabalho quanto a atuação na sociedade. 

No contexto da graduação, a UNESPAR deve começar a discutir a 

internacionalização de seus diplomas. Assim, a dupla titulação, a abertura de 

possibilidades de intercâmbio, é importante para o avanço da graduação, 

principalmente no contexto de integração regional do Mercosul e também com outros 

países. 

 

1.8.1.1 - Ações de Caráter Continuado para o Ensino de Graduação 

 

1) discutir internamente e viabilizar a implantação de novos cursos de acordo com as 

demandas de cada campus, respeitando o equilíbrio financeiro da Universidade; 

2) implementar políticas e programas de educação inclusiva; 

3) discutir a necessidade de ampliação da oferta de cursos em turno diverso, a fim de 

otimizar o uso de estruturas físicas e de pessoal instalada; 

4) implantar um sistema de informações integrando os campi; 

5) organizar uma base de dados sobre os cursos de graduação; 

6) realizar estudos, pesquisas e fóruns para discutir a educação a distância como 

modalidade complementar aos cursos de graduação e avaliar a pertinência de sua 

implantação em cada área de formação profissional, bem como as garantias para a 

manutenção da qualidade de ensino; 

7) propiciar aos alunos dos cursos noturnos as mesmas oportunidades de acesso aos 

serviços de apoio acadêmico oferecidos aos cursos diurnos. 

8) ampliar programas de cooperação e apoio à educação básica pública. 

9) assegurar às pessoas deficientes condições para a sua inclusão e acessibilidade ao 

ambiente universitário e seus recursos materiais e didáticos. 
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10) apoiar a realização de cursos de curta duração e eventos presenciais, semi-

presenciais e a distância, aproveitando a competência acadêmica multicampi da 

Universidade. 

11) fomentar programas de intercâmbio e mobilidade multicampi e interinstitucionais de 

discentes e docentes. 

12) ampliar e valorizar oportunidades de iniciação científica, com o fortalecimento de 

projetos e programas de ensino, pesquisa e extensão universitária. 

13) criar estratégias para preservar e ampliar o vínculo do egresso com a Universidade. 

 

1.8.2 Pesquisa e Ensino de Pós-Graduação 

 

Os mesmos processos e diretrizes gerais indicados para a elaboração das 

políticas de graduação se aplicam às políticas de pós-graduação. 

Com relação à pós-graduação, é necessário pensar estratégias que integrem a 

realidade multicampi. A Universidade deve implementar cursos de pós-graduação lato 

sensu que foquem as demandas regionais, sem excluir outras. 

A UNESPAR deve fortalecer os programas de pós-graduação stricto sensu que 

estão credenciados pela Capes, implementando ações que melhorem seus conceitos, 

para que a Universidade tenha sua excelência reconhecida por seus pares. 

 

1.9 A Pesquisa 

 

A produção do conhecimento científico está, na Universidade, ligada diretamente 

à atividade docente, conforme previsto na lei 11.713/1997 que determina ao professor 

de ensino superior ñ[...] exerc²cio das atividades de ensino, participa­«o em atividades 

de pesquisa e/ou extens«oò. A UNESPAR deve incentivar a implementação de projetos 

temáticos relevantes para a sociedade, por meio de parceria com agências de 

financiamento e fomento nacionais e internacionais. 

A pesquisa envolve o esforço permanente de docentes, discentes e agentes 

universitários, na produção do conhecimento, buscando sua reinterpretação e geração 

de novos patamares de entendimento dos fenômenos estudados. Nesse sentido, os 
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atores envolvidos buscam soluções visando equacionar as diversidades reais do seu 

meio de atuação, transformando-as em ponto de partida de novas pesquisas. Isso fará 

com que a pesquisa assuma um aspecto pragmático, uma vez que se caracteriza pelo 

comprometimento com dados reais. Essa é a essência da pesquisa, pois o saber não 

consiste apenas numa transmissão de conhecimentos já elaborados pela humanidade 

ou simples descrição da realidade estática. É, acima de tudo, um confronto com a 

realidade que deve ser decifrada e reinventada a cada momento. 

As diretrizes institucionais de pesquisa devem incentivar a elaboração de 

projetos dentro das linhas mestras e as áreas de interesse da instituição, bem como 

estabelecer programas de iniciação científica e a qualificação dos servidores em cursos 

stricto sensu. 

 

1.9.1 Ações de Caráter Continuado para a Pesquisa e Pós-Graduação 

 

1) Vincular a liberação de docentes para a pós-graduação às temáticas desenvolvidas 

nos atuais Grupos/Linhas de pesquisa existentes, visando criar condições para a 

proposição de novos Cursos/Programas de pós-graduação; 

2) investigar, discutir e incentivar, quando adequado, o oferecimento de mestrado 

profissional. 

3) estimular a implantação de estruturas curriculares temáticas que permitam a 

formação de profissionais para atuar em áreas estratégicas multidisciplinares. 

4) aprimorar mecanismos de acompanhamento, de avaliação continuada e assessoria 

aos programas de pós-graduação stricto e lato sensu. 

5) apoiar e tutelar os programas com conceito mínimo de forma que venham a atingir 

níveis de excelência. 

6) ampliar a divulgação interna e externa dos programas de pós-graduação. 

7) apoiar eventos científicos. 

8) apoiar a edição de textos científicos. 

9) incentivar e viabilizar a presença de professores visitantes nos programas de pós-

graduação. 

10) apoiar programas de pós-graduação interunidades e interinstitucionais.  
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11) incentivar o desenvolvimento de ações conjuntas e a integração entre programas de 

pós-graduação, utilizando inclusive recursos e metodologias de ensino a distância. 

12) valorizar a orientação em programas de pós-graduação como atividade docente 

didática. 

13) viabilizar a mobilidade docente e discente entre programas de pós-graduação da 

UNESPAR. 

14) prospectar áreas estratégicas e capacitar docentes pesquisadores. 

15) estimular a participação em programas de pós-doutoramento e o intercâmbio com 

pesquisadores nacionais e estrangeiros. 

16) ampliar a divulgação da pesquisa em veículos de reconhecido mérito científico 

nacional e internacional.  

17) estimular a instalação e manutenção de laboratórios multiusuários nas diferentes 

áreas. 

18) submeter projetos de pesquisa aos órgãos de fomento (CNPq, CAPES, Fundação 

Araucária);  

19) promover interlocução efetiva e ações conjuntas entre os pesquisadores; 

20) fomentar a criação de redes incubadoras em ciência e tecnologia e fortalecer as já 

existentes na Universidade. 

21) estimular, apoiar, planejar e acompanhar as solicitações de financiamento de 

projetos junto às agências de fomento e outros órgãos financiadores. 

22) estimular a coordenação e participação em projetos temáticos e outros de grande 

porte. 

 
 
1.10  Extensão e Cultura 

 

Com relação às atividades de extensão e cultura é necessário salientar que elas 

não devem ser confundidas com assistencialismo, consultoria, prestação de serviços ou 

cursos de curta duração por parte da comunidade universitária. 

Assim, a extensão deve ser traduzida como processo interdisciplinar, educativo, 

cultural, científico e político que promove a interação transformadora entre a 

universidade e outros setores da sociedade orientada pelo princípio constitucional da 
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indissociabilidade com o ensino e a pesquisa. As atividades de extensão fazem 

interface com a graduação e a pesquisa institucional, visto que tem cunho científico e 

está associada à eficiente formação do acadêmico.  

As políticas de extensão devem contribuir para a atualização dos egressos da 

UNESPAR e de outras instituições, bem como a qualquer cidadão que comprove 

condições de participação. 

O estabelecimento de diretrizes institucionais deve proporcionar as interfaces 

entre a atividade de extensão, com envolvimento direto de discentes, docentes e 

agentes universitários, por meio dos projetos de pesquisa que geram atividades 

inerentes à produção do conhecimento, transpondo os limites físicos da instituição, para 

que a sociedade venha a usufruir do resultado desse processo. 

Outro ponto de relevância é implantar junto à atividade de extensão o processo 

de internacionalização, considerando que toda instituição universitária deve ser 

universalizada, por meio da interação com entidades nacionais e internacionais. 

Diretrizes que possam nortear os convênios institucionais são fundamentais para o 

processo integrativo. 

 

1.10.1 Ações de Caráter Continuado para Extensão e Cultura 

 

1) Instalar um observatório regional de indicadores de desenvolvimento sustentável. 

2) aperfeiçoar o sistema de avaliação dos projetos de extensão universitária. 

3) fortalecer a cooperação com outras instituições sociais, programas e projetos 

institucionais. 

4) ampliar a captação de recursos para financiamento da extensão universitária. 

5) aprimorar os meios de divulgação das atividades de extensão universitária. 

6) apoiar o desenvolvimento de programas e projetos sociais. 

7) fortalecer e estimular a prestação de serviços à comunidade. 

8) assegurar espaços de sociabilidade para a comunidade interna e externa, 

promovendo programas de apoio à convivência universitária. 

9) estimular a aplicação das metodologias de educação a distância como ferramenta de 

interação entre a universidade e a comunidade. 
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10) fomentar atividades artísticas, culturais, esportivas e científico-tecnológicas e utilizá-

las para promover a integração entre as unidades universitárias. 

11) desenvolver projetos institucionais de preservação do patrimônio histórico-cultural. 

12) apoiar e viabilizar a criação de centros e museus de ciência, de arte e de cultura. 

13) articular projetos de preservação do meio ambiente. 

14) revitalizar e consolidar grupos artísticos ou núcleos de criação, bem como festivais 

e mostras de arte, através de trabalho coletivo com a participação da organização 

estudantil; 

15) promover, anualmente, cursos de formação, capacitação e aperfeiçoamento para o 

segmento de agentes universitários;  

 

1.11  Estratégias para a Integração Universitária  

 

A UNESPAR desenvolverá e implementará estratégias que viabilizem o dialogo 

constante e permanente entre seus campi, com objetivo de promover a integração entre 

si e a comunidade, pautada nos pilares que constituem a Universidade. Neste sentido, 

as diversas pró-reitorias realizarão ações que viabilizem essa integração. 

A Pró-reitoria de Ensino de Graduação implantará ações que viabilizem, no prazo 

mais curto possível, a integração dos cursos oferecidos em mais de um campus, 

oportunizando o intercâmbio de discentes e docentes. 

A Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, em parceria com a Pró-reitoria de 

Graduação, promoverá a formação de grupos de pesquisa multicampi, o incentivo à 

participação em pesquisas e a implantação de programas de pós-graduação lato sensu 

e stricto sensu.  

A Pró-reitoria de Extensão e Cultura viabilizará a integração dos campi em  

eventos de extensão e de cultura. 

A Pró-reitoria de Administração e Finanças viabilizará a gestão integrada dos 

recursos auferidos pelos diversos campi, atendendo às necessidades da Universidade. 

A Diretoria de Administração implementará ações para superar o modelo administrativo 

originário,  integrando os diversos centros dos campi e esses com a Reitoria. 




